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ZÉ CELSO DÁ SEU 
SHOW NOS 108 
ANOS DO TAM 

DELETARAM A 
INTERNET DE 
TODOS; GOVERNO 
VAI INVESTIGAR

AOS 90 ANOS, 
MORRE PROFESSOR 
E EX-VEREADOR 
JOSÉ GUARÁ 

EMPRESA DE 
SEGURANÇA DOA 
“CAVEIRÃO” PARA 
BOPE POTIGUAR 

Palestra-espetáculo do diretor Zé 
Celso Martinez marca o aniversário 
do Alberto Maranhão e o dia Mundial 
do Teatro. Dessa vez, mais nus.  

O procurador geral do Estado Miguel Josino anunciou 
ontem que abrirá um processo de investigação 
a fi m de tentar descobrir onde se encontra a 
documentação referente à criação do projeto Internet 
de Todos, no governo passado, que consumiu R$ 1,4 
milhão, mas nunca funcionou como deveria.

03 PRINCIPAL

AÇÕES JUDICIAIS  
NA SAÚDE CUSTAM 
R$ 20 MI AO ESTADO
/ PREJUÍZO / PROCURADORIA GERAL DO ESTADO RECEBE EM MÉDIA VINTE AÇÕES POR DIA PARA COMPRA DE 
MEDICAMENTOS DE ALTO CUSTO E TRATAMENTOS MÉDICOS; VALOR REPRESENTA 15% DO ORÇAMENTO DA SAÚDE

LICITAÇÃO 
DO LIXO SERÁ 
EM ABRIL 

LEANDRO 
CAMPOS É 
DENUNCIADO 

Urbana se prepara para 
começar novo sistema de 
coleta até junho.

Denúncia contra técnico do 
ABC deve ser apresentada 
hoje ao TJD. 

11 CIDADES 15 ESPORTES

UMA 
REVISTA 
PARA 
PENSAR O 
ESTADO

13 CULTURA

08 POLÍTICA
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02 ÚLTIMAS
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 ▶ Miguel Josino: equipamentos 

obsoletos e documentação sumida

 ▶ Projeto foi lançado com 

pompa e circunstância no 

governo Wilma de Faria em 

agosto de 2009  na Praça 

das Flores
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ISSO NÃO É uma notícia repetida. 
O diretor José Celso Martinez 
Correa, 72 anos, fi cou nu mais 
uma vez no palco do Teatro Al-
berto Maranhão (TAM). Desta 
vez, para um público um pouco 
maior do que o da segunda-fei-
ra, e comemorando o Dia Mun-
dial do Teatro e os 108 anos do 
TAM.

O bom senso por parte do 
Estado prevaleceu. Era capaz de 
uma comemoração muito ceri-
moniosa ser achincalhada pelo 
próprio Zé Celso, coisa que a 
própria secretária estadual de 
Cultura, Isaura Rosado, admitiu. 
A governadora Rosalba Ciarli-
ni não compareceu por estar de 
viagem a Mossoró. 

Em uma fala rápida, Isau-
ra Rosado antecedeu a pales-
tra do diretor e disse que a ideia 
de trazer Zé Celso para a come-
moração foi “celebrar não ape-
nas uma data, mas esse grande 
espetáculo que é a vida, e que 
acontece tanto no palco quanto 
na plateia”, disse ela. 

Depois da abertura da se-
cretária, Zé Celso não demorou 
para quebrar o modelo “eu falo, 
vocês escutam” a que a maioria 
das pessoas entendem por tea-
tro. “Vamos quebrar esse mo-
delo criado pelo teatro italiano. 
Do ator falando de frente para 
a plateia. Raramente se vê bun-
da nesse teatro”, disse o diretor, 
para logo começar a cantar o 
“Samba do Teatro Brasileiro”, de 
Flávio Rangel. Desta vez, acom-
panhado de batuque. Cinco mú-
sicos tocavam o samba e todos 

desceram do palco e foram en-
volvendo a plateia. 

“O teatro fi cou com a ener-
gia esquecida e ele não deve ser 
assim”, fala Zé Celso, alinhavan-
do o seu discurso-aula com base 
do deus da mitologia grega Dio-
nísio. O Dionísio do largação to-
tal, da festa, do furor, ou como 
gosta de se referir Zé Celso, do 
desbunde. “O que de melhor 
aconteceu na sociedade brasi-
leria nos últimos 45 anos foi o 
desbunde, as pessoas se liber-
tando dos dogmas e tudo o que 
impede o ser humano de afl orar 
o seu potencial”, disse. 

Logo a plateia se tranforma 
em uma avenida de Carnaval. 
Claro sem tanta energia como o 
Carnaval porque, afi nal de con-

tas, estava-se em um teatro. Um 
teatro que tanto esperou para 
ser reformado. 

Como uma decorrência do 
aspecto dionisíaco de seu pen-
samento. Zé Celso enaltece tudo 
o que é livre, espontâneo, irreve-
rente e faz paralelos com essa 
noção. “Um dos maiores atores 
de teatro do Brasil é Neymar”, 
considera. “Ele é craque, espotâ-
neo. Quem não gosta da beleza 
de seus dribles? Neymar trans-
forma o campo de futebol num 
verdadeiro palco”, afi rma. 

E, sem falar nomes criticou 
o hotel em que estava hospeda-
do. “O hotel é lindo, mas a gerên-
cia é completamente penitenci-
ária”, detonou. “Queriam que a 
gente usasse crachá, vauche...

porra, quem é hóspede lá quer 
saber de burocracia!”. 

Bateu no governo da pre-
sidente Dilma Roussef, o que 
tem sido uma constante por ela 
não ter sido mais generosa com 
o orçamento do Ministério da 
Cultura. “O que esteá aconte-
cendo no Brasil na área da cul-
tura é uma catástrofe. Também 
Dilma é uma tecnocrata, né?”, 
falou. 

No fi nal, cantando um sam-
ba, Zé Celso, o seu assisten-
te Roderick Hímeros e mais 
seis pessoas fi caram nuas, cele-
brando bacantemente o teatro. 
“Existe maneira melhor de cele-
brar esse dia?”, perguntou Mar-
tinez. Quem foi à palestra deve 
ter concordado com ele.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A POLÍTICA CULTURAL da capital do 
Oeste está completa. Agora, além 
do incentivo dado aos artistas e 
dos espaços para espetáculos, há 
um lugar para a capacitação.  Foi 
inaugurada na noite de ontem a 
Escola de Artes de Mossoró, que 
promete fortalecer o crescimen-
to artististico da cidade através do 
ensino especializado às crianças 
de rede pública. 

No espaço funcionarão esco-
las de música, de dança, de tea-
tro e será formada uma banda. E 
já ontem, foi assinado o decreto 
de implantação da Escola de Ar-
tes Visuais Marieta Lima, que ho-
menageia uma importante artis-
ta plástica mossoroense, cujo cen-
tenário é comemorado este ano. 
“Sem dúvida, Marieta Lima presta 
um grande serviço à cultura, por 
meio de sua arte. Todo artista me-
rece o reconhecimento e é isso que 
estamos fazendo: reconhecendo a 
grandeza e o talento de Marieta 
Lima”, comentou Fafá Rosado

A cerimônia reuniu, na própria 
Escola de Artes, um grande núme-
ro de artistas e personalidades do 
cenário cultural mossoroense. O 
decerramento da placa inaugural 
fi cou a cargo da governadora Ro-
salba Ciarlini, da prefeita munici-
pal Fátima Rosado e do ator global 
Stênio Garcia.

A governadora ressaltou a im-

portância da nova escola para o 
cenário cultural da cidade. “Nós já 
temos vários talentos. E através da 
arte, esta escola vai contribuir for-
temente para o crescimento cultu-
ral de nosso estado”, comentou.  Já 
Fafá Rosado citou o projeto como 
uma ferramenta de inclusão. “Nós 
poderemos despertar nas crianças 
das escolas públicas o prazer pela 
arte”, pontuou. De início, a esco-
la começa funcionando com cur-
sos livres. Mas a prefeitura muni-
cipal de Mossoró tem um proje-
to bem audacioso para a Escola. 
“Nós esperamos em, no máximo, 
dois anos, transformar a Escola de 
Arte em um ensino médio profi s-
sionalizante em artes”, ressaltou 
o secretário municipal de Cidada-
nia, Francisco Carlos. 

A escola funcionará onde an-

tes era sediada a Escola Munici-
pal Joaquim da Silveira Borges, 
no centro da cidade. Esta institui-
ção começou a perder alunos des-
de que as escolas municipais fo-
ram se ramifi cando pelos bairros. 
De 2009 para cá, ela vinha sendo 
desabilitada aos poucos. E agora, 
dará vida a uma nova iniciativa. 

O secretário de Cidadania es-
clareceu ainda que a cidade possui 
uma política de incentivo à cultu-
ra. Há uma base formada pela Lei 
da Cultura, um Fundo de incenti-
vo à cultura e um órgão executor 
destas ações, além de uma séries 
de evento culturais. Mossoró ain-
da possui um corredor cultural e 
equipamentos, como um dos tea-
tros mais completos do País. 

“E agora nós temos um órgão 
de formação e capacitação. È um 

sistema que, a longo prazo, garan-
tirá a continuidade do momento 
cultural de hoje”, avaliou. “É mais 
um pilar para fortalecer a nos-
sa cultura. Só vem somar à classe 
artística com aprimoramento da 
arte”, ressaltou.  

SONHO
Convidado para dar a aula 

inaugural da Escola de Arte de 
Mossoró, o ator global Stênio Gar-
cia sonha alto. Ele espera que, a 
partir do novo equipamento, a ati-
vidade artística da Capital do Oes-
te se fortaleça a ponto de ser cria-
do um grupo de teatro mossoro-
ense com alta representatividade 
no Brasil e, quem sabe, na Améri-
ca Latina. 

“A Escola de Teatro cria vários 
desejos. E porque não a monta-
gem de espetáculos que demons-
trem a qualidade artísticas dos 
mossoroenses? Essa é uma grande 
iniciativa e sua maior importância 
é criar cultura”, ressaltou. 

A relação de Stênio com os ar-
tistas mossoroenses não é recen-
te. Há 22 anos, ele encabeçou uma 
campanha para a construção do 
teatro da cidade, cujo slongan pe-
dia a substituição de um cinema 
morto por um teatro vivo. Após 
conhecer o Teatro Municipal, o 
artista mostrou-se bastante entu-
siasmado com a conquista. “Até 
no Rio de Janeiro e em São Paulo 
é difícil encontrar um teatro com-
pleto como este”, ressaltou. 

ALVO DE UM protesto pela insta-
lação da Comissão da Verdade, o 
delegado aposentado David dos 
Santos Araujo disse ontem que 
trabalhou na repressão da dita-
dura militar (1964-1985) para 
impedir o avanço do comunis-
mo. “Cumpri a minha obrigação 
para que não se instalasse neste 
país uma república comunista”, 
disse Araujo. 

Na segunda-feira, um movi-
mento organizado pela internet 
promoveu protestos em sete ci-
dades contra ex-agentes acusa-
dos de torturar presos políticos.  
Em São Paulo, o ato reuniu cerca 
de 150 pessoas em frente à em-
presa de Araujo. 

O ex-delegado disse que tra-
balhou na repressão a convi-
te do Exército por cerca de um 
ano, porque eles não sabiam in-
vestigar. “Fui trabalhar no servi-
ço de busca, que não interroga 

ninguém, não mata ninguém. Eu 
entregava o camarada lá e o res-
to não era comigo.” 

Araujo afi rmou que irá pro-
cessar os manifestantes. “Não vou 
ser enxovalhado por qualquer 
bandido ou qualquer canalha. 
Vou até as últimas consequên-
cias.” Em 2010, ele foi acusado de 
tortura. Segundo o Ministério Pú-
blico Federal, Araujo era chama-
do de capitão Lisboa e teria parti-
cipado da tortura e do assassinato 
do militante Joaquim Alencar de 
Seixas no Doi-Codi, em 1971. 

A 7ª Vara Cível Federal julgou 
a ação improcedente com base 
na Lei da Anistia. O ex-agente 
afi rmou que não sabe se parti-
cipará da Comissão da Verdade, 
caso seja convidado. Para Arau-
jo, a comissão deveria ser forma-
da por “três membros da repres-
são, três dos terroristas e um que 
seria o voto de minerva”.

A CAE (COMISSÃO de Assuntos 
Econômicos) do Senado apro-
vou ontem o projeto que aca-
ba como pagamento dos 14º e 
15º salários a parlamentares. O 
texto, no entanto, ainda precisa 
passar pelo plenário do Senado e, 
depois, pela Câmara para que o 
benefício seja extinto realmente. 

O projeto foi aprovado por 
unanimidade entre os presen-
tes na comissão, mas o senador 
Cyro Miranda (PSDB-GO) pro-
testou contra o que chamade 
“baixo salário” pago aos congres-
sistas --que ganham R$ 26,7mil 
por mês. 

“Não vivo do salário de se-
nador, mas tenho pena daque-
le que é obrigado a viver com 
R$ 19 mil líquido com a estrutu-
ra que temos aqui. Sou favorável 
ao projeto,mas que agente pen-
se diferente quando se propuser 
remuneração [a parlamentares].” 

O senador Ivo Cassol (PPRO), 
que na semana passada suspen-
deu a votação do projeto ao afi r-
mar que o “político no Brasil é 
muito mal remunerado”, não es-
tava presente na votação de on-

tem, mas encaminhou voto por 
escrito à comissão declarando-
-se favorável ao projeto. 

No voto, o senador pediu 
que seja suprimida do projeto a 
expressão 14º e 15º salários por 
não `caracterizar corretamen-
te a natureza jurídica da parce-
la emquestão”. Além do salário 
mensal de R$ 26,7mil, cada se-
nador recebe mensalmente R$ 
15 mil em verba indenizatória 
para despesas em seus Estados 
de origem, combustíveis e divul-
gação do mandato, entre outras 
fi nalidades. 

Eles também recebem cota 
de passagens aéreas para des-
locamentos aos Estados e têm 
despesas com telefone e Cor-
reios pagas pelo Senado. 

O projeto aprovado prevê 
o pagamento dos salários ex-
tras apenas no início e no fi nal 
do mandato parlamentar, como 
ajuda para se deslocar com a 
mudança. O texto é de autoria 
da ministra e senadora licencia-
da Gleisi Hoff mann (Casa Civil), 
que apresentou a proposta antes 
de assumir o cargo no Planalto.

ACUSADO DE TORTURA
DIZ QUE SÓ FAZIA BUSCAS

COMISSÃO APROVA
FIM DO 14º E 15º

/ DITADURA /

/ SENADO /

Mais arte em Mossoró
/ TEATRO /

 ▶ Nova escola de artes oferecerá aulas de dança, música e teatro 

CLÁUDIO ROBERTO

ANIVERSÁRIO 
SEM CERIMÔNIA
/ CELEBRAÇÃO / DIRETOR DE TEATRO DÁ PALESTRA-ESPETÁCULO PARA MARCAR OS 108 ANOS 
DO TAM E O DIA MUNDIAL DO TEATRO. NOVAMENTE, A NUDEZ SE FEZ PRESENTE   

O CONGRESSO INSTALOU on-
tem a primeira comissão mis-
ta (com deputados e senado-
res) para analisar medidas pro-
visórias que chegam ao Legisla-
tivo.  A medida foi tomada para 
cumprir determinação do STF 
(Supremo Tribunal Federal) que 
obriga o Legislativo a constituir 
comissões para analisar indivi-
dualmente cada MP.  A reunião 
dos parlamentares durou pouco 
mais de 20 minutos. A comissão 
vai analisar se a medida provisó-
ria que destina recursos do Fun-
deb (Fundo de Desenvolvimento 
da Educação Básica) para insti-
tuições comunitárias que atuam 
na educação rural é constitucio-
nal. O deputado Padre João (PT-
-MG), eleito para relatar a MP, 
disse que vai usar o prazo regi-
mental de 15 dias para apresen-
tar seu parecer sobre a medida. 

A determinação do Supremo 
levantou uma série de questio-
namentos entre os parlamenta-
res, que decidiram encaminhar 
petição ao Supremo para tirar 

dúvidas sobre a tramitação das 
medidas no Congresso. Com a 
necessidade de intalação das co-
missões, líderes partidários no 
Senado temem não conseguir 
cumprir o prazo de 120 dias pre-
visto pela legislação para que as 
MPs percam a validade. 

Paralelamente, os senadores 
vão pressionar a Câmara para 
aprovar uma PEC (proposta de 
emenda constitucional) que 
muda as regras de tramitação 
das MPs. A emenda já foi aprova-
da no Senado. “Se os deputados 
não quiserem o texto, propomos 
abrir a negociação. Não há ne-
nhum enfrentamento entre uma 
Casa e outra. A única forma de 
resolver isso e não fi car levando 
pito do Supremo é produzir ou-
tro rito para se tratar as medidas 
provisórias”, disse o líder do PT 
no Senado, Walter Pinheiro (BA). 

A Constituição estabelece 
que todas as MPs devem trami-
tar por comissões especiais mis-
tas antes de serem analisadas 
pelo plenário das Casas. 

CRIADA COMISSÃO
PARA ANALISAR
MEDIDAS PROVISÓRIAS

/ CONGRESSO /

 ▶ Na segunda edição da nudez em solo potiguar, Zé Celso contou com mais entusiastas

VANESSA SIMÕES / NJ
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De acordo com o secretário 
estadual de Saúde, Domício 
Arruda, o governo está atento 
aos prazos de pagamento 
judicial, mas acaba fi cando no 
limite em muitos casos e não 
conseguindo cumprir a todos.

A principal questão que 
envolve demanda judicial no 
Rio Grande do Norte, hoje, é 
o entrave ao  investimento no 
sistema de saúde. Ao privilegiar 
o pagamentos dos remédios que 
não são ofertados pelo sistema 
de saúde, ou por serem novos ou 
por estarem em falta, o Estado 
sofre com a falta de recursos 
necessários para melhorar a 
estrutura do setor.

“A média de demanda 
judicial na Secretaria de Saúde 
do Estado é de 20 solicitações 
judiciais por dia, o que dá cerca 
de 200 por mês”, disse ele. Isso, 
no ano de 2011, representou 
um prejuízo para os cofres 
municipais de R$ 20 milhões, 
cerca de 15% do orçamento da 
saúde previsto para o ano.

“E isso é 15% do orçamento, 
mas é um montante que não 
está previsto no orçamento. 
Então, para atendermos estas 
demandas, acabamos deixando 
de lado outros programas e 
outros projetos”, ressaltou o 
secretário.

De todas as requisições 
judiciais, os medicamentos 
respondem por cerca de 80%. 
As demandas judiciais são 
tão constantes que já foram 
aderidas à rotina da secretaria. 
Há seis funcionários na sede 
da Sesap só para solucionarem 
esses problemas. Outro seis 
estão na Unicat.

A Secretária de Saúde tam-
bém iniciou uma conversa 
com o Ministério Público Es-
tadual para evitar o acúmulo 
de ações na justiça. “Estamos 
abrindo um canal de diálogo. 
O que não se pode é permitir 
que a assistência básica seja 
prejudicada”, disse. A meta é 
privilegiar apenas demandas 
coletivas, aquelas ajuizadas 

por associações de pacientes 
vítimas de determinadas do-
enças, em detrimento das cau-
sas individuais.

“As pessosas estão cada vez 
mais conscientes do seus  direi-
tos e buscando soluções para 
seus problemas. Se as demandas 
não aumentarem, para a gente 
já é uma vitória”, ressaltou, lem-
brando que de 2010 para 2011 
o  valor gasto com demandas 
judiciais cresceu R$ 2 milhões, 
passando de R$ 18 para R$ 20 
milhões. 

A falta de medicamentos 
fornecidos pelo Estado é de fato 
um problema. Tanto, que gera 
maior parte das demandas judi-
ciais. Outro fator que, segundo o 
secretário, contribui para o cres-
cimento das demandas judiciais 
é a pressão da indústria farma-
cêutica sobre os médicos.

Um dos fatores que tem 
levado a esse desabastecimento, 
para ele, é a dívida deixada 
pelo governo passado de R$ 52 
milhões com os fornecedores 
de medicamento, quantia que 
ainda não foi negociada e deve 
entrar na triagem que o governo 
implantou para quitar as dívidas 
remanescentes. “E ainda temos 
as burocracia da compra dos 
remédios com os pregões”, 
acrescentou o secretário.

Ainda este ano, a PGE pretende 
fazer uma ampla pesquisa sobre a 
judicialização da saúde,  caracteri-
zando todas as ações judiciais que 
requerem algum tipo de tratamen-
to médico.  Espera-se, assim, obter 
um diagnóstico fi el dos impactos 
fi nanceiros para o governo estadu-
al; bem como determinar um perfi l 
dos autores das ações, conhecen-
do as origens dos pedidos e identi-
fi cando os principais tipos de me-
dicamentos e procedimentos soli-
citados através da justiça. 

Adriana Torquato revela ain-
da que a maioria dos casos diz res-
peito a medicamentos que deve-
riam estar disponíveis na rede pú-
blica, mas por qualquer motivo es-
tão em falta. “O subfi nanciamento 
da saúde é a principal causa deste 
problema. As pessoas entram com 
ações solicitando medicamentos 
que deveriam ser disponibilizados 
em postos de saúde”, disse. 

Em outra esfera, pacientes 
também solicitam, através da jus-
tiça, a obtenção de medicamentos 
que não fazem parte da lista de 
remédios de alto custo regulados 
pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). Hoje, a en-
tidade federal autoriza a distribui-

ção gratuita de 112 medicamen-
tos. No Rio Grande do Norte, este 
serviço cabe à Unidade Central de 
Agentes Terapêuticos (Unicat). 

A questão aqui é que o Esta-
do não acompanha a moderniza-
ção do setor farmacêutico, com me-
dicamentos modernos e mais po-
tentes, o que dá brecha para novas 
ações judiciais mesmo que muitas 
destas novas substâncias ainda não 
tenham sido regulamentadas pela 
Anvisa. “Temos uma política de me-
dicamentos frágil. Ela está parada 
no tempo”, analisou a Torquato.

Para ela, uma das soluções para 
a judicialização pode vir através do 
programa “O SUS Mediado”, reali-
zado em conjunto com a Defenso-
ria Pública do Estado do Rio Gran-
de do Norte, que busca  minimizar a 
burocracia e as ações extrajudiciais.  

Já em vigor, o programa fará 
uma triagem dos casos de com-
petência do Estado e dará orien-
tação sobre a documentação mé-
dica necessária. Em seguida, um 
corpo técnico da Secretaria Es-
tadual de Saúde vai analisar a re-
solução administrativa que cabe 
para cada caso e, assim, possibili-
tar o tratamento de saúde neces-
sário para o cidadão.

“Este benefício resultará num 
atendimento mais rápido e efi -
ciente”, informou Adriana Torqua-
to. Todos os casos serão acolhi-
dos pelo  Sistema Único de Saú-
de (SUS). A vantagem deste me-
canismo é que as demandas serão 
resolvidas administrativamente, 
sem a necessidade de artífi cios ju-
ridícos. “É uma medida paliativa”, 
completou.

A questão da judicialização, 
na opinião de Adriana Torquato, 
só será resolvida com uma maior 
participação fi nanceira do gover-
no federal. Ela criticou a regula-
mentação da Emenda 29, sancio-
nada em janeiro pela presidente 
Dilma Roussef, e que fi xa o per-
centual de 12% da receita líquida 
de estados e municípios no setor 
da saúde. 

Para ela, os problemas judiciais 
só tendem a aumentar. Os Estados 
terão mais difi culdades de investir 
no setor. Tudo porque a União não 
aumentou os seus gastos, que con-
tinuará numa média de 6% a 7% 
da receita bruta. “Os problemas de  
fi nanciamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS) devem continuar. 
E isso será prejudicial para todo o 
sistema”, completou. 

O RIO GRANDE do Norte gastou 
no ano passado R$ 20 milhões 
com ações judiciais que exigiam 
a compra de remédios e o 
pagamento de procedimentos 
médicos de alto custo. Este 
valor representa, hoje, 15% do 
orçamento anual da Secretaria 
Estadual de Saúde Pública 
(Sesap). A grande demanda de 
ações judiciais solicitando do 
governo benefícios médicos, 
a chamada “judicialização da 
saúde”, vem sobrecarregando 
o Executivo, podendo levar 
ao colapso todo o sistema de 
saúde. 

A avaliação é da 
procuradora do Estado, Adriana 
Torquato, responsável pela 
defesa do governo neste tipo 
de ação judicial. Ela argumenta 
que com a Lei orgânica 8080, 
a legislação que regulamenta 
a saúde desde o ano de 
1990, é dever das três esferas 
públicas (Federação, Estados e 
Municípios) garantir, mediante 
políticas sociais e econômicas, 
o direito aos serviços básicos de 
saúde. “No entanto, não é isso 
o que acontece. Sem acesso, 
muitos usuários procuram 
os meios judiciais para obter 
assistência médica”. explica.

A  Procuradoria Geral 
do Estado (PJE) recebe 
diariamente cerca de 20 ações 
contra o Estadota área.  São 
demandas das mais diversas, 
que comprometem as fi nanças 
públicas. No ano passado, 
por exemplo, um paciente 
acometido de uma doença 
que afeta o sistema sanguíneo 
(Hemoglobinúria Paroxística 
Nocturna - HPN), obteve, 
através da justiça, R$ 15 milhões 
para a compra de um único 
medicamento no tratamento a 
que se submeteu. 

“A judicialização da saúde é 
um assunto preocupante. Nos 
últimos anos, com a difi culdade 
do poder público em atender 
as necessidades básicas da 
população, o número de ações 
judiciais aumentou de forma 
impressionante”, avaliou a 
procuradora. 

O problema é generalizado 
em todo o Brasil. Segundo 
informações do Conselho Federal 
de Medicina, mais de 240 mil 
processos estão em andamento 
nos tribunais de justiça brasileiros 
exigindo medicamentos e 
procedimentos clínicos pelo 
Sistema Único de Saúde.

As ações geradas por essa 
via são pagas pelo Estado 
geralmente após pedidos de 
liminares ou de antecipação de 
tutela. Com o grande número de 
ações contra o governo estadual, 
a Procuradoria Geral do Estado 
instalou o Núcleo de Saúde, que 
atua exclusivamente na defesa 
do governo em relação a essas 
ações. Em casos extremos, a 
justiça chega a bloquear contas 
bancárias do Estado. 

Em 2011, foram retirados do 
orçamento mais R$ 20 milhões. 
Este valor seria sufi ciente para 
resolver muitas defi ciências 
do Hospital Walfredo Gurgel. 
Desde o início do ano, por 
exemplo, o Estado espera a 
conclusão do programa SOS 
Emergência, do Ministério da 
Saúde, que injetaria mais de  
R$ 3 milhões numa reforma 
do HWG,  com a compra de 
equipamentos e mobiliário. 
Mas até agora, a unidade não 
recebeu um único repasse do 
que estava previsto. 

Desta forma, a 
“judicialização da saúde” é o 
principal “gargalo” da Secretaria 
Estadual da Saúde Pública 
(Sesap). O problema é que 
não há uma reposição do que 
é retirado do orçamento. “O 
Estado fi ca com prejuízos 
reiteirados”, observou Adriana 
Torquato, já que nem mesmo 
o Ministério da Saúde repassa 
verbas ao Estado. 

JALMIR OLIVEIRA
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL REMÉDIO 

AMARGO
/ AÇÕES /  ESTADO GASTA R$ 20 MILHÕES POR 
ANO COM A COMPRA DE MEDICAMENTO DE 
ALTO CUSTO E TRATAMENTO MÉDICO PARA OS 
USUÁRIOS DO SUS QUE RECORREM À JUSTIÇA

A JUDICIALIZAÇÃO 

DA SAÚDE É 

PREOCUPANTE. 

MUITOS USUÁRIOS 

PROCURAM OS 

MEIOS JUDICIAIS 

PARA OBTER 

ASSISTÊNCIA 

MÉDICA”

Adriana Torquato,
Procuradora do Estado

FALTA DE INVESTIMENTOS

NÚMEROS

R$ 20 milhões - montante gasto 
pelo Governo do Estado com 
ações judiciais no ano de 2011 

15% - porcentagem do 
orçamento da saúde destinado 
aos procedimentos de alto custo

20 - número de ações ajuizadas 
diariamente contra o Estado 
solicitando assistência médica 

240 mil  - número de processos 
judiciais nesta área tramitando 
em todo o Brasil

R$ 15 milhões - valor pago pelo 
Estado com um único tratamento 
médico no ano passado

R$ 52 milhões - dívida 
do governo passado com 
fornecedores de medicamentos

 ▶ Unidade Central de Agentes Terapêuticos, órgão responsável pela distribuição de remédio de alto custo

DIAGNÓSTICO DO 
IMPACTO FINANCEIRO

 ▶ Domício Arruda, secretário 

estadual de Saúde: burocracia com 

compra de medicamentos

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FAN FEST
Uma equipe da Fifa estará, 

hoje, em Natal para defi nir, com 
o Comitê local, a localização dos 
eventos paralelos à Copa do Mun-
do – “Fifa Fan Fest” –, onde se-
rão criadas condições para even-
tos artísticos (e telões para quem 
quiser ver os jogos sem ir ao es-
tádio) a serem apresentados nas 
cidades-sede.

Dois grandes eventos de fes-
tas religiosas – “Bote Fé” e o show 
do grupo “Diante do Trono” – in-
dicam o melhor local para a reali-
zação de eventos desse porte: - a 
Praia do Forte. Por oferecer pou-
co impacto à vida da cidade e ain-
da permitir as melhores imagens 
de Natal a serem projetadas pelo 
mundo, como ocorreu com os 
dois DVD’s ali gravados.

 

CONFLITO DE INTERESSE
O Secretário de Turismo, Ra-

mzi Elali, pronunciou-se – em en-
trevista na Intertv Cabugi - contra 
o esforço do Governo para atrair 
investimentos da MGM Resorts 
(maior grupo hoteleiro do mun-
do) no RN. O assunto foi tratado se-
mana passada, em Las Vegas, pelo 
presidente da Assembleia, Ricardo 
Motta, e pelos secretários Obery 
Rodrigues e Benito Gama.

Na condição de hoteleiro, o au-
mento da concorrência pode não 
ser interessante para Elali. Mas 
para o secretário de Turismo...
Um outro grupo norte-
americano, que estudava 
investimento de Maracajaú, 
não encontrou apoio de outro 
hoteleiro/secretário de Turismo, 
que desenvolveu a mesma linha 
de raciocínio: a capacidade 
instalada estava ociosa...

MÉRITO INDUSTRIAL
A diretoria da Confedera-

ção Nacional da Indústria apro-
vou, ontem, o nome do engenhei-
ro José Nilson de Sá para receber, 
em maio, a Medalha do Mérito In-
dustrial, concedida no Dia da In-
dústria, por proposta do presiden-
te da Fiern, Amaro Sales.

José Nilson foi presidente da 
Federação das Indústrias no co-
meço dos anos 70, quando criou o 
Clube do Industrial.

ILEGALIDADE LEGALIZADA
Numa das cidades com 

maior índice de áreas de 
preservação, em razão de 
uma legislação que vem 
sendo implantada – amplia-
da – ao longo dos últimos 
45 anos, um dos seus pon-
tos fundamentais sofreu um 
abalo capaz de sinalizar que 
essa iniciativa parece condenada a fi car, apenas, no papel.

Afi nal, umas das primeiras vitórias do Plano Diretor, antes 
mesmo de ter virado lei, foi criar uma consciência de que a pai-
sagem é um patrimônio da sociedade, princípio que norteou uma 
campanha de preservação das encostas da Avenida Getúlio Var-
gas, inviabilizando alguns grandes projetos que prometiam gerar 
empregos e criar riquezas.

Tratando-se de uma das áreas mais nobres – e de maior visi-
bilidade – de Natal, a Getúlio Vargas parece condenada a ter um 
gueto de favelização, que parecia garantido por decisão judicial.

Na prática isso resultaria numa tese à disposição dos estu-
diosos do Direito, que reconhecem os direitos de uma ilegalidade 
consentida.

Isso mesmo: uma construção clandestina, em área “non edi-
fi candi”, pode se tornar legal pela aceitação de uma realidade de 
fato, porque a Prefeitura não conseguiu combater o ilícito e, quan-
do provocada, deixou de oferecer o “procedimento próprio” para 
fazer cumprir a lei.

Trata-se de um retrato pronto e acabado. Em sua defesa, os 
invasores argumentaram que há 21 anos criaram um negócio de 
fornecimento de comida para os populares que procuram o Hos-
pital Universitário (Hospital Universitário que teve de recuar em 
mais de cinquenta metros um novo bloco de apartamentos, exa-
tamente para não ferir o dispositivo legal).

Mas, o que não foi permitido legalmente, ilegalmente ganha a 
chancela de legal?

Uma situação de fato ao longo de todo esse tempo?
Na verdade uma situação bastante diversa. O negócio de ven-

da de comida funcionava num trailler, mas, como ninguém se 
preocupou em impor restrições, os seus ocupantes se sentiram 
bastante fortes para fazer uma construção na área proibida para 
qualquer tipo de ocupação.

O que era uma ocupação provisória, terminou criando raízes 
(e que raízes) em três andares de alvenaria. Aliás foi essa cons-
trução que apareceu no fi nal do ano passado. Com um alvará de 
funcionamento de um trailler se está conseguindo viabilizar uma 
construção de três pavimentos. E, se ninguém se indignar o patri-
mônio público vai saindo pelo ralo.

Mas, acima de tudo, existe vontade política de fazer. A ação da 
Prefeitura removendo algumas das construções ilegais, semana 
passada, nos dá um novo alento. E mostra que vontade política é 
o caminho para que as leis possam cumprir seu verdadeiro papel.

 ▶ Já lançado ofi cialmente há dias, 
o programa “RN Mais Justo” foi 
ofi cialmente implementado em decreto 
publicado, ontem, no Diário Ofi cial.

 ▶ O município de Tibau do Sul 
aproveita o Fórum de Turismo 
para fi rmar compromisso contra a 
exploração sexual infanto-juvenil

 ▶ Hoje, Iberdrola e Neoenergia 
escutam as populações de Bodó e 

Santana do Matos sobre a instalação 
de cinco parques eólicos na região.

 ▶ Luís Antônio de Paiva substitui 
Ricardo Cracium Ottoirmin na Chefi a 
Cultural da Orquestra Sinfônica.

 ▶ O Departamento de História da 
UFRN realiza, hoje e amanhã, ofi cina 
sobre “O Império português no RN – 
administração, fontes e pesquisa em 
história colonial”.

 ▶ Faz 40 anos, hoje, que era 
criada em Natal a ADESG (Associação 
dos Diplomados da Escola Superior 
de Guerra.

 ▶ Joana do Céu Regis assumiu 
a chefi a do setor de projetos da 
Superintendência de Comunicação 
da UFRN.

 ▶ Completa 105 anos, no dia de 
hoje, do falecimento do poeta Lourival 

Assucena, patrono da cadeira nº4 da 
Academia Norte-rio-grandense de 
Letras.

 ▶ A Escola de Enfermagem da 
UFRN realiza, hoje, a solenidade de 
encerramento de curso da primeira 
turma do Pronatec.

 ▶ A aula inaugural do Pronatec será 
na noite de hoje na Escola Municipal 
Augusto Severo, em Parnamirim.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR-REGIONAL DA UNE SOBRE A GRATUIDADE DAS CARTEIRAS DE ESTUDANTE

É um avanço importante 
na desburocratização 
e melhoria de vida do 
estudante”

REVISTA
A Editora Flor do Sal (Adriano de Sousa e 

Flávia Assaf) reúne o mundo intelectual, hoje, 
no fi m da tarde, no Solar Bela, vista, para o 
lançamento do segundo número de revista 
“Perigo Iminente” com 150 páginas dedicadas 
ao nosso Rio Grande do Norte, do ontem, do 
hoje e do amanhã.

Sinal nenhum

O melhor programa social 

Não fosse o Fantástico, da Rede Globo, tudo permanece-
ria no esquecimento. A reportagem sobre suposto esquema 
de proprina instalado em João Pessoa, no “Jampa Virtual”, ser-
viu para lembrar que no Rio Grande do Norte, em Natal, tam-
bém houve programa semelhante.

É importante dizer que aqui não há indicação nenhuma 
de que houve esquema semelhante ao de João Pessoa, que en-
volve um ministro e a empresa Ideia. 

Mas o caso não deixa de ser interessante como exemplo 
de que não é só a corrupção que faz o Brasil perder dinheiro. 

O programa “Internet para Todos” foi lançado em agosto 
de 2009 e apareceu como grande promessa de conexão gratui-
ta no Estado. O objetivo era nobre: “oferecer internet gratuita e 
de qualidade para os potiguares”.

Inicialmente, em Natal, o projeto contava com três tor-
res e dez pontos de acessos espalhados por Natal. E a ideia 
era expandir isso para as cidades de Pau dos Ferros, Caicó e 
Mossoró.

Em junho de 2010, o NOVO JORNAL foi a campo verifi car 
o funcionamento do programa, e constatou em reportagem 
publicada dia 18 de junho daquele ano que o “internet de to-
dos” era na realidade “internet de ninguém”.

O serviço não funcionava e, de acordo com vários teste-
munhos, só teria funcionado - e ruim - nos primeiros dias após 
o lançamento. 

Depois disso, ninguém mais , que se tenha notícia, se ocu-
pou em verifi car como foi que o ‘internet de todos’ continuou 
sendo tocado. Agora, o Fantástico aconteceu. E todos resol-
veram se perguntar onde é que afi nal foram parar o sinal, os 
equipamentos e, o mais importante, o dinheiro que foi investi-
do para fazer o programa: coisa de R$ 1,4 milhão.

A novidade é que o processo que permitiu a instalação do 
programa sumiu. O atual governo não tem ideia de como o 
‘internet de todos’ foi, afi nal, implantado; se houve licitação; 
quem participou; quem ganhou; e que especifi cações foram 
aplicadas. 

O atual Governo não pode sequer dizer que o ‘internet de 
todos’ não tem nada a ver com o “Jampa virtual”.

O que se pode dizer é que, sem explicação alguma (pelo 
menos por enquanto) R$ 1,4 milhão sumiu assim como some 
um e-mail deletado. 

O programa “internet de todos” é um exemplo de como 
são importantes os órgãos de controle externo. Para fazerem 
lembrar às pessoas que passam pelas administrações sobre a 
importância de se responsabilizarem por seus atos. E que, em 
caso de irregularidades, mesmo fora dos governo, os respon-
sáveis tem de ser punidos. Do contrário, a coisa pública inteira 
segue o caminho que o “internet de todos” seguiu. 

Até o fi nal dos anos 1960 a classe média brasileira desfru-
tava de serviços públicos satisfatórios. No ensino, por exem-
plo, as escolas particulares resumiam-se a colégios religiosos 
e uns poucos, caros, reservados aos mais ricos. Havia um cer-
to equilíbrio.

Aí veio o “Milagre Econômico” no início dos anos 70. O di-
nheiro, abundante no mundo da época, era captado por em-
préstimos contratados por uma profusão de empresas esta-
tais e gastos em projetos mirabolantes, muitos dos quais fi ca-
ram inacabados.

O acesso facilitado ao crédito estimulou o consumo, numa 
economia fechada, que ainda não tinha condições de suprir 
a demanda aquecida. O resultado foi a disparada da infl ação, 
que tinha os efeitos mitigados pela correção monetária.

Nos anos 80, uma pessoa que tivesse uma poupança equi-
valente a R$ 10 mil poderia obter um rendimento de até R$ 2 
mil mensais, graças ao sistema de correção. Os salários eram 
corrigidos a cada seis meses e em cada reajuste mais do que 
dobravam de valor.

Vivendo do ganho ilusório da poupança, a classe média 
abandonou a educação e a saúde públicas, partindo para o en-
sino particular e para os planos de saúde. Os serviços públicos, 
reservados apenas aos mais pobres, foram sendo sucateados.

Com a implantação do Plano Real, em 1994, veio a estabili-
dade monetária e o fi m da renda ilusória da correção monetá-
ria. O choque foi grande, pois boa parte da classe média se viu 
obrigada a voltar se servir dos serviços públicos.

Foi aí que o sucateamento foi percebido e nunca mais saiu 
da mídia. A classe média tem o poder de pressão que os mais 
pobres não dispõem e não aceita sofrer calada, como os me-
nos favorecidos, para quem a simples sobrevivência já é uma 
conquista. 

O sistema educacional brasileiro passou a ser ilógico, além 
de  socialmente injusto. Aos mais pobres fi cou reservado o en-
sino fundamental sucateado, enquanto que para os fi lhos das 
famílias mais ricas é garantida educação superior gratuita de 
qualidade.

O Rio Grande do Norte, que acabou de lançar um proje-
to social para resgatar da miséria 405 mil habitantes, só vai 
obter sucesso na empreitada se restabelecer um sistema edu-
cacional lógico, focando energias e recursos na construção de 
uma base sólida, oferecendo ensino fundamental gratuito de 
qualidade.

Depois, é garantir a essa gente a oportunidade de acesso 
ao emprego, esse sim, o melhor programa social.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAMINHO DA VOLTA
O Arcebispo de Natal, Dom Jai-

me Vieira Rocha, realiza, hoje, a 
primeira visita a sua cidade, Tanga-
rá, desde que foi investido no pos-
to. Sua presença tem caráter parti-
cular e deve provocar muitas emo-
ções, uma vez que ele vai celebrar, 
na igreja de Santa Terezinha, missa 
pelos vinte anos da morte de sua 
mãe, dona Maria Nini Rocha.

NATAL LIBERTÁRIA
Se cultivasse sua história, Na-

tal teria muito o que comemorar 
no dia de hoje. Afi nal, hoje com-
pleta 195 anos que André de Al-
buquerque entrava “triunfalmen-
te” na cidade à frente dos republi-
canos, no primeiro movimento li-
bertário do Brasil.

VIVA A CONCORRÊNCIA
O cerimonial da Prefeitu-

ra contesta a informação desta 
Roda Viva sobre o motivo da tro-
ca de restaurante para o almo-
ço do ministro Valmir Campelo, 
do TCU. Não houve corte de cré-
dito pelo Abade de Ponta Negra, 
como Roda Viva publicou, mas a 
escolha do La Brasserie na fase de 
orçamentos.

OUTRO DISCURSO
Depois de uma longa conver-

sa com o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, o presiden-
te do DEM, senador José Agripino 
mudou o discurso sobre os termos 
do apoio do partido à candidatu-
ra José Serra a prefeito de São Pau-
lo, antes condicionada ao apoio 
tucano a ACM Neto em Salvador: 
“Temos uma candidatura viável e, 
com ou sem PSDB, vamos lançá-
-la. A aliança com o PSDB é deseja-
da, mas nunca foi uma imposição. 
Vamos distensionar esse processo”.

FATO NOVO
César Santos, diretor do Jornal 

de Fato, de Mossoró, está pilotan-
do um programa de expansão da 
sua empresa, que está sendo de-
senvolvido em Natal, com a aber-
tura de uma sucursal. Além de ge-
rar noticiário próprio, o jornal pla-
neja investir em um portal para a 
internet, com sua principal reda-
ção na capital.

MUITA CONVERSA
Sem vontade política para re-

gulamentar as Zonas de Prote-
ção Ambiental, determinadas pelo 
Plano Diretor, Natal se contenta 
em manter a discussão em torno 
do assunto. Hoje tem mais uma 
audiência pública para tratar da 
ZPA-9, ao longo do Rio Doce, na 
Redinha.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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DNA lulista
O pré-candidato do PT à Prefeitura de São Paulo, Fernan-

do Haddad, escolheu dois ex-ministros de Lula para coorde-
nar áreas de seu plano de governo, dividido em dez “eixos”. Até 
sábado, quando o time será anunciado, haverá outros nomes 
ligados ao ex-presidente.  Nelson Machado, ex-titular da Pre-
vidência e do Planejamento, comandará o capítulo dedicado 
ao desenvolvimento econômico, ao lado de Amir Khair, ex-se-
cretário de Finanças da gestão de Marta Suplicy. 

No segmento de cidadania e direitos humanos, o coorde-
nador será Paulo Vannuchi, ex-ministro que atualmente tra-
balha com Lula em seu instituto.

GREVE 
Irritados com a concentra-
ção de poder na pré-campa-
nha de Haddad, vereadores da 
CNB decidiram fi car fora das 
atividades até que seja defi ni-
do um coordenador ligado à 
tendência. 

TERCEIRA CHANCE 
Depois que Ricardo Berzoini 
e Vicente Cândido, os nomes 
apresentados pela CNB, foram 
fritados, o mais cotado para 
atuar junto com Antonio Do-
nato no comando do QG petis-
ta é o presidente estadual da si-
gla, Edinho Silva. 

CONTA-GOTAS 
Reunido ontem com vereado-
res, Haddad recebeu declara-
ções de apoio de Juscelino Ga-
delha (PSB) e Agnaldo Timó-
teo (PR). 

PAUSA 
Após escrutinar os números 
das prévias, José Serra submer-
girá. Aliados entendem que sua 
superexposição precoce só in-
teressa aos rivais. “Vão per-
guntar de papelzinho e inspe-
ção veicular toda hora”, diz um 
serrista. 

FORCINHA 
A secretária paulista de Justi-
ça, Eloísa Arruda, opinou pela 
condução de Felipe Locke à 
Procuradoria-Geral. Mais vo-
tado em apertada disputa com 
o situacionista Márcio Elias 
Rosa, Locke aguarda a escolha 
de Geraldo Alckmin --que ana-
lisa lista do Ministério Público. 

VERTICAL 
O PSDB cobrará hoje da banca-
da estadual apoio a Dimas Ra-
malho (PPS), nome de Alckmin 
para o TCE. Parte dos tucanos 
está com Jorge Caruso (PMDB). 

COLATERAL 
Quem acompanha de perto as 
tratativas de alianças em São 
Paulo garante que o elo de De-
móstenes Torres (GO) com Car-
linhos Cachoeira fragilizará o 

pleito do DEM pela vice de Serra. 

GATO E RATO 
Procurado ontem por senado-
res do PT, Roberto Gurgel su-
geriu que fosse agendada reu-
nião para hoje. Walter Pinhei-
ro recusou o adiamento e pro-
tocolou pedido de informação 
sobre o caso Carlinhos Cacho-
eira. Em seguida, o procurador-
-geral recebeu o PSOL. 

QUEM AVISA...
Em reunião, Arlindo Chinaglia 
(PT-SP) questionou governis-
tas sobre a convocação da mi-
nistra Miriam Belchior (Plane-
jamento), aprovada na sema-
na passada. Aliados temem, 
nos bastidores, que hoje a opo-
sição convide Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) e Fernando Pimen-
tel (Desenvolvimento). 

VAPT-VUPT
Pimentel está só esperando a 
notifi cação da Comissão de 
Ética da Presidência para apre-
sentar explicações sobre as ati-
vidades consultoria que lhe 
renderam R$ 2 milhões. “Já es-
tão prontos”, afi rmou ontem 
ao deixar o hotel em Nova Déli. 

CLONAGEM 1
 O Sindilegis, sindicato dos ser-
vidores do Legislativo federal, 
notifi cou extrajudicialmen-
te seu ex-presidente Ezequiel 
Nascimento para que seja im-
pedido de usar o endereço da 
entidade em nova associação 
criada por ele, o IBLegis. 

CLONAGEM 2 
No site do instituto, Nascimen-
to --que foi demitido do Minis-
tério do Trabalho no escânda-
lo que derrubou Carlos Lupi-
- lança também um clube de 
compras do servidor, o IBClub. 

VISITA À FOLHA
Antonio Delfi m Netto, profes-
sor emérito da Faculdade de 
Economia e Administração da 
USP, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi rece-
bido em almoço.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O próprio nome do Cachoeira já diz tudo: 
podemos esperar que muitas águas vão 

rolar nesse caso e, junto com elas, muitas 
outras reputações ilibadas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ), sobre o 
senador Demóstenes Torres (GO) ter renunciado à liderança do 

DEM na Casa por conta da investigação de sua ligação com o 
empresário de jogos preso na Operação Monte Carlo.

NASCE UM CRAQUE 
O prefeito Gilberto Kassab (PSD) exibiu dotes esportivos na 

inauguração do Complexo Prates, ontem, na região da cracolân-
dia. Com Alexandre Padilha (Saúde), derrotou Geraldo Alckmin 
no pebolim. Depois, fez um gol no ministro no futebol de quadra. 

– Vou decidir meu futuro pós-prefeitura. Se a forma física 
não ajudar, será futebol de mesa mesmo –, brincou.

JOSÉ AGRIPINO VOLTA 
À  LIDERANÇA DO DEM 
/ OPERAÇÃO MONTE CARLO /  DENÚNCIAS DE ENVOLVIMENTO DO SENADOR 
DEMÓSTENES TORRES COM CARLINHOS CACHOEIRA LEVAM O DEM A TROCAR DE LÍDER 

O SENADOR JOSÉ Agripino (RN) as-
sumiu ontem a liderança do DEM 
no Senado, depois de o colega de 
bancada e de partido Demóste-
nes Torres (GO) pedir o afasta-
mento do cargo em meio às de-
núncias de ligação com o em-
presário do ramo de jogos Car-
los Augusto Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira.

Agripino disse que a Procura-
doria Geral da República tem que 
divulgar o inquérito para que De-
móstenes possa se defender de 
fatos e não de insinuações.

O novo líder afi rmou que a si-
tuação de Demóstenes é “incô-
moda” porque sobre ele pairam 
dúvidas que não foram esclareci-
das. “O que não pode é perdurar a 
dúvida. É acusado de que?Qual a 
legitimidade da denúncia? A Pro-
curadoria tem todos os elemen-
tos para fazer isso, para que os 
acusados possam ter direito de 
defesa. É isso que o DEM quer”, 
disse.

Agripino afi rmou que o parti-
do não convive com a falta de éti-
ca e que, caso as denúncias sejam 
comprovadas, Demóstenes será 
expulso. “Na hora em que seus lí-
deres são acusados, com base em 
evidências em perda de decoro, o 
partido nunca hesitou em expul-
sar. O Democratas tem uma tra-
dição a zelar e a zelará. Não convi-
vemos com a perda da ética.”

Investigação policial gravou 
cerca de 300 diálogos entre o se-
nador Demóstenes e o empresá-
rio de jogos por pelo menos oito 
meses. O democrata também ga-

nhou de Cachoeira um fogão e 
uma geladeira, presentes que se-
gundo Demóstenes foram ofere-
cidos por um “amigo” quando se 
casou no ano passado.

AFASTAMENTO
Demóstenes pediu para dei-

xar a liderança do DEM no Sena-
do. Em meio às denúncias de liga-
ção com o empresário, ele enviou 
carta para o presidente do parti-
do, senador José Agripino (DEM-
-RN), formalizando o pedido para 
se afastar da liderança. “A fi m de 
que eu possa acompanhar a evo-
lução dos fatos noticiados nos úl-

timos dias, comunico a Vossa Ex-
celência o meu afastamento da li-
derança do Democratas no Sena-
do Federal”, afi rmou em carta de 
três linhas endereçada a Agripino.

Abatido, Demóstenes passou 
a manhã em seu gabinete no Se-
nado, mas não circulou pelos cor-
redores da Casa. O democrata 
procurou líderes partidários para 
pedir apoio político. Disse que es-
pera o julgamento criminal pela 
Procuradoria Geral da República, 
mas espera ser poupado de um 
processo no Conselho de Ética do 
Senado --que poderia lhe acarre-
tar a perda de mandato.

O procurador-geral da Re-
pública, Roberto Gurgel, confi r-
mou que vai pedir a abertura de 
inquérito para investigar o sena-
dor Demóstenes Torres (DEM-
-GO) por possíveis ligações crimi-
nosas com o empresário do ramo 
de jogos, Carlos Augusto Ramos, 
o Carlinhos Cachoeira. 

Demóstenes foi citado nas 
investigações que resultaram na 
Operação Monte Carlo, da Polí-
cia Federal, que desmantelou um 

esquema de exploração de jogos 
caça-níqueis. 

Na tarde de ontem, Gur-
gel recebeu deputados e o sena-
dor Randolfe Rodrigues (PSOL-
-AP). Segundo os parlamentares, 
o procurador afi rmou que pedirá 
a abertura nas “próximas horas”. 

Demóstenes admite que re-
cebeu de Cachoeira um telefone 
especial para conversas entre os 
dois. A investigação policial gra-
vou cerca de 300 diálogos entre o 

senador e o empresário de jogos 
por pelo menos oito meses. 

O democrata também ga-
nhou de Cachoeira um fogão e 
uma geladeira, presentes que se-
gundo Demóstenes foram ofere-
cidos por um “amigo” quando se 
casou no ano passado. 

Demóstenes pediu para dei-
xar a liderança do DEM no Sena-
do. Em meio às denúncias de liga-
ção com o empresário, ele enviou 
carta para o presidente do parti-
do, senador José Agripino (DEM-
-RN), formalizando o pedido para 
se afastar da liderança. 

“A fi m de que eu possa acom-
panhar a evolução dos fatos no-

ticiados nos últimos dias, comu-
nico a Vossa Excelência o meu 
afastamento da liderança do De-
mocratas no Senado Federal”, 
afi rmou em carta de três linhas 
endereçada a Agripino. 

Abatido, Demóstenes passou 
a manhã em seu gabinete no Se-
nado, mas não circulou pelos cor-
redores da Casa. O democrata 
procurou líderes partidários para 
pedir apoio político. Disse que es-
pera o julgamento criminal pela 
Procuradoria-Geral da República, 
mas espera ser poupado de um 
processo no Conselho de Ética do 
Senado --que poderia lhe acarre-
tar a perda de mandato.

 ▶ José Agripino defende investigações pela Procuradoria da República para que acusados possam ter direito de defesa 

VALTER CAMPANATO / ABR

PROCURADORIA VAI 
INVESTIGAR DEMÓSTENES 

O DEMOCRATAS 

TEM UMA 

TRADIÇÃO A ZELAR 

E A ZELARÁ. NÃO 

CONVIVEMOS COM 

A PERDA DA ÉTICA”

Senador José Agripino
Presidente do DEM

O PRESIDENTE EM exercício, Mar-
co Maia, fechou na noite de on-
tem um acordo com líderes de 
partidos aliados e de oposição 
para votação da Lei Geral da 
Copa hoje. Como presidente da 
Câmara, Maia se comprometeu 
a fi xar uma data para votação do 
Código Florestal ainda no mês 
que vem. “Dessa forma estanca-
mos a crise e a negociação faz 
com que o Congresso volte a an-
dar”, disse Marco Maia (PT-RS).

“O compromisso é votar 
[o Código Florestal] no mês de 
abril”, disse o líder do DEM na 
Câmara, Antonio Carlos Neto, 
afi rmando que esse é um acordo 
feito pelo Legislativo.

“Queremos mostrar que a 
crise viajou com ela [Dilma]”, 
disse ACM Neto, em referência 
à viagem de Dilma à Índia nes-
ta semana.

Jilmar Tatto (SP), líder do PT, 
que participou da negociação, 
diz que não há compromisso so-
bre o mérito do que será votado 
no Código Florestal. “Essa é uma 
pauta do Legislativo. O Legislati-
vo tem que ter o protagonismo”.

A fi xação de uma data para 
a votação do Código Florestal é 
uma das reivindicações da ban-
cada ruralista para votar as re-
gras para o evento esportivo. 

Para o presidente em exer-
cício, é “legítimo” que o governo 
tenha “garantias” sobre o texto 
do Código Florestal. Ele disse 
que o Planalto tem uma “preo-
cupação” com a repercussão do 
texto na conferência de Desen-
volvimento Sustentável, Rio + 
20 e que, por isso, é preciso che-
gar um texto que se aproxime 
do aprovado pelo Senado.

Além da reivindicação da 
bancada ruralista, um impasse 
com relação à liberação da ven-
da de bebidas nos estádios du-
rante os jogos da Copa impe-
diu que o projeto fosse votado 
na Câmara. A análise do proje-
to pelo plenário foi adiada com 
apoio da maioria dos partidos da 
base aliada. Um acordo costura-
do pelo Planalto fez com que a 
proposta não deixasse clara a li-
beração das bebidas nos está-
dios, deixando espaço para que 
os Estados negociem com a Fifa.

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva (PT) recebeu ontem 
uma visita pessoal de seu ad-
versário político e antecessor 
no cargo, Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB). O encontro 
aconteceu no Hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo, onde Lula 
tem feito sessões de fonoaudio-
logia após o tratamento contra 
um câncer na laringe. 

Os dois conversaram por 
cerca de 50 minutos, a maior 
parte do tempo a sós. Esse foi 
o primeiro encontro depois que 
a doença foi diagnosticada, em 

outubro. 
Segundo a assessoria de 

Lula, o tucano disse na saída ter 
achado que o petista está muito 
bem fi sicamente. 

Em dezembro, durante sa-
batina da Folha/UOL, FHC de-
fi niu sua relação com lula como 
antiga e histórica. “Depois da 
redemocratização fomos os 
presidentes que mais fi camos 
no poder”, declarou o tucano. 

Ele contou ainda que falava 
constantemente com Lula. Às 
vezes ele me dá uma alfi netada, 
eu dou outra nele, afi rmou FHC.

DILMA VIAJA E
LÍDERES SE ENTENDEM

FHC VISITA LULA NO HOSPITAL

/ CRISE FORA /

/ VELHA AMIZADE /

 ▶ FHC e Lula deixaram “alfi netadas” de lado e conversaram por 50 minutos

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA
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Carteiras
O @NovoJornalRN produziu uma boa matéria sobre 
a Identidade Estudantil Eletrônica e o processo de 
carteiras estudantis.

Ramon Alves - @Ramon_UNE, 
Pelo Twitter

José Celso
Matéria do NOVO JORNAL sobre Zé Celso poderia ter 
título mais criativo: “Tambaba é aqui”.

Otomar Lopes Júnior -  @otomarjr, 
Pelo Twitter

José Celso 2
Ler a edição do NOVO JORNAL hoje (ontem) só com 
engov. Destaque de capa dado a Zé Celso Martinez, 
que realiza ofi cina de teatro no TAM. Quem quiser..

Carlos H. Leiros - @chleiros, 
Pelo Twitter

José Celso 3
Com essa de Zé Celso Martinez, eu defi nitivamente 
desisto da humanidade.

Monica Araujo - @monicafaraujo, 
Pelo Twitter

José Celso 4
Numa perfomance de arte aqui em Natal o artista tirou 
um crucifi xo do orifício monossilábico. Zé Celso Martinez 
exibiu o dito cujo. Repórter e fotógrafo que tiveram que 
assistir José Celso Martinez nu merecem um aumento. 

Pelo tormento do “nu bandístico” kkk. Quem danado sai 
de casa para ver José Celso Martinez nu? 

Ricardo Rosado - @FatorRRH, 
Pelo Twitter

José Celso 5
Governo vai disponibilizar 150 cabides na entrada no 
TAM para a palestra de Zé Celso Martinez.

Alex de Souza - @lexdesouza, 
Pelo Twitter

José Celso 6
Bobagem. Zé Celso sempre fi ca sem roupa.

Clotilde Tavares - @ClotildeTavares, 
Pelo Twitter  

Moura Neto
Parabéns Moura Neto!!! Carlos Zens é um legítimo 
representante Norteriograndense com qualidade, 
mesmo na simplicidade!!! É preciso sim um projeto 
para valorização dos nossos artistas!!!

Valquiria Adriano, 
Pelo Blog

Artigo
Caro @orafaduarte, brilhante! O jornalismo muitas 
vezes tem de trafegar na contramão da maioria 
insana. Civilidade já!

Jomar Morais - @jomarmorais, 
Pelo Twitter

É incrível
Um jogador de futebol que ganha um montão de 
dinheiro pra perder um gol sozinho, à queima-roupa, e 
chutar pra fora. A trave tem 7 metros e 32 centímetros 
de comprimentos por 2 metros e 44 centímetros de 
altura. Sem falar nas penalidades.

Natércio Gomes da Costa, 
Por E-mail

Bira
Sobre artigo de Bira Rocha, “Prepare o bolso”: Também, 
quem manda a classe média ser tão burra? Só pensa 
em gastar e quando votam é nas mesmas pessoas?

Magnos Augusto de Lima, 
Pelo Blog

François
Sobre artigo “Direito à desinformação”’: François 
Silvestre: quanto mais ‘veio’, melhor.

Chico Moreira Guedes - @chicomgue, 
Pelo Twitter

Dez Mais
Yasmine Lemos. Puxa, mas esta garota é demais! 
Conhecia pouco dela e já a admirava pelas lindas 
e inteligentes postagens em seu blog. Escolhas 
sensíveis e belas, notadamente a de Rubens Lemos, 
cuja frase em destaque impressiona.

Vera Lúcia Duarte, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

2012: As primeiras defi nições
Enfi m o taboleiro político relativo ao pleito municipal deste 

ano, em Natal, começa a registrar as primeiras defi nições.
A do PPS assumindo o apoio ao retorno de Carlos Eduardo 

deve ser emblemática para as aspirações do ex-prefeito.
Agora ele “não está mais sozinho”, como bem registrou este 

NOVO JORNAL, na reportagem de Cláudio Oliveira publicada on-
tem – terça-feira. Uma bem lembrada referência à incômoda rea-
lidade que vinha sendo vivida por Carlos: Líder inconteste de to-
das as pesquisas divulgadas até hoje, mantinha-se incrivelmente 
limitado, em matéria de apoio, ao respaldo do seu próprio parti-
do – o PDT.

É cedo, porém, para anunciar e analisar desdobramentos.
Carlos e Wober – diga-se PDT e PPS – estão na oposição (à pre-

feita Micarla e à governadora Rosalba Ciarlini), mas, em princípio, 
não parecem capazes de aglutinar outros setores da oposição lo-
cal, especialmente o PT e o PSB, além do próprio PSD, o partido do 
vice-governador Robinson Faria.

O PT já está em campanha em torno da candidatura do depu-
tado Fernando Mineiro. Já o PSB, seu aliado preferencial em todas 
as eleições disputadas neste século, a partir de 2002, em Natal e no 
RN, sente-se “desafi ado” também a enfrentar as urnas de 2012 com 
uma candidatura própria – a da ex-governadora Wilma de Faria.

Percebi esse sentimento de “desafi o” socialista ao ouvir, ontem, 
uma entrevista da deputada Márcia Maia aos jornalistas Alex Via-
na e Daniela Freire, na 94 FM.

Ou seja: Os principais segmentos da oposição local julgam ir-
reversíveis os índices de desaprovação aos governos de Micarla e 
Rosalba e parecem determinados a marcharem divididos por três 
candidaturas principais (Carlos Eduardo, Wilma e Mineiro) para a 
disputa do primeiro turno da eleição natalense.

Restariam, ainda, as defi nições dos partidos menores e a do 
PSD do vice-governador Robinson Faria. 

Com isso, Robinson vê-se, mais uma vez, como fi el da balança 
das forças políticas norte-rio-grandenses. Escaldado com as lições 
que deve ter aprendido nesses dois últimos anos, certamente enten-
de que deve ser cauteloso e sereno na defi nição do seu novo rumo.

Vai pra Carlos, pra Wilma ou pra Mineiro? Não me arisco a ne-
nhum palpite nem me disponho a fazer qualquer aposta.

Até porque, Micarla ainda dirá se vai pra reeleição; e Rosalba 
ainda terá de confi rmar se vai, mesmo, com Rogério Marinho.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

MINISTRO LEVA JUIZ 
NATALENSE PARA CNJ
UM JUIZ NATALENSE deverá integrar a 
partir de abril a assessoria do novo 
presidente do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), ministro Carlos Ayres 
Brito, sergipano que comandará o 
colegiado enquanto presidir o Supremo 
Tribunal Federal (STF), devendo tomar 
posse nos dois cargos estes dias. 

Defensor do conselho, que muitos 
juízes federais hoje consideram um 
estorvo e um problema, Ayres Brito 
resolveu atrair para perto de si três 
magistrados que comandavam 
entidades nacionais e foram 
atropelados nas respectivas sucessões 
por movimentos vinculados ao 
corporativismo. Um deles é o juiz 
Luciano Athayde, titular da vara 
trabalhista de Goianinha e até 
recentemente presidente da Associação 
Nacional dos Magistrados Trabalhistas 
(Anamatra). 

Ele formará trio com os colegas 
Mozart Valadares e Fernando Mattos, 
ex-presidentes das associações dos 
Magistrados Brasileiros (AMB) e dos 
Juízes Federais (Ajufe). Ao noticiar 
estas nomeações, o jornalista Ricardo 
Boechat disse que Ayres de Brito 
gostou da ação moderada que os três 
imprimiram às respectivas entidades e 
os viu ser substituídos por grupos que 
defendem a imposição de limites rígidos 
à ação da Corregedoria Geral do CNJ nos 
tribunais. 

REGISTROS

Catalisou
Ao tomar a iniciativa de conversar com 

o presidente nacional do PSB, governador 
Eduardo Campos, de Pernambuco, e com a 
deputada estadual Larissa Rosado, candidata 
desta agremiação à prefeitura de Mossoró, 
sobre a legenda passar a apoiar seu projeto de 
reassumir em janeiro o governo municipal de 
Natal, o advogado e ex-deputado estadual Carlos 
Eduardo Alves, presidente regional do PDT, 
produziu um efeito paradoxal. Desentocou a ex-
governadora Wilma de Faria, que prontamente 
fez acólitos exumarem sua candidatura à 
sucessão da jornalista e artista Micarla de Souza 
na prefeitura da capital potiguar. Catalisou, 
assim, um processo que Wilma só pretendia 
mostrar mais perto das convenções partidárias. 

Refém
Por duas vezes em menos de dez dias 

a governadora Rosalba Ciarlini mostrou 
que se colocou em condição singular de 
refém ao romper politicamente com o vice-
governador Robinson Faria, presidente regional 
do PSD. Deixou de presidir uma delegação 
governamental em viagem a Las Vegas e Nova 
York e declinou do convite que recebeu da 
presidente Dilma Rousseff para acompanhá-la 
esta semana em viagem a Granada, na Espanha, 
e à Índia. Convenceu-se de que se viajar ao 
exterior se obrigará a entregar a chefi a do 
executivo ao adversário, o que não lhe agrada.

Adiar
Segundo fontes do Tribunal de Justiça, 

o desembargador Caio Alencar, que 

havia antecipado para abril próximo sua 
aposentadoria, passou a pensar em permanecer 
na corte por mais dois anos, até atingir a idade 
expulsória de setenta anos, depois que apelo 
neste sentido lhe foi apresentado no discurso 
de posse, na última sexta-feira, da juíza Hadja 
Rayanne Holanda de Alencar, que não é sua 
parenta, na presidência da Associação dos 
Magistrados (Amarn). 

Música
A pedido da secretária estadual de Cultura, 

professora Isaura Amélia Rosado, os integrantes 
da Orquestra Sinfônica e do coral Canto do Povo 
apresentarão até à próxima sexta-feira, 30, à 
Fundação José Augusto, uma proposta para que 
os dois grupos façam algumas apresentações 
até o fi m do ano, esperando que de 2.013 em 
diante o Estado possa reestruturá-los. 

Simpatia surda 
Terceira colocada no torneio Miss Brasil 

Surda de 2.012, realizado no último fi m de 
semana em Fortaleza, a universitária natalense 
Rayonara Rodrigues trouxe para o Rio Grande do 
Norte o título de “Miss Simpatia” do evento. 

Mais varas
É nesta semana que, conforme antecipado, 

a justiça federal inaugurará duas novas varas no 
Rio Grande do Norte, uma em Natal e outra em 
Mossoró. 

Candidato surpresa
Em Natal desde o último fi m de semana, 

o prefeito de Jucurutú, servidor público Nélson 
Queiroz Júnior, anunciou a amigos aqui 
residentes que ainda esta semana lançará 

um nome surpresa para ser seu candidato à 
prefeitura de seu município em outubro próximo, 
contrapondo-se ao sobrinho George, de 23 anos 
e nenhuma experiência política, que, lançado 
pelo pai, deputado estadual Nélter Queiroz 
(PMDB), irmão mais velho do burgomestre, 
enfrenta, como diz, forte rejeição entre os 
eleitores.

Gastos inexplicáveis
O prefeito Eider Medeiros resolveu zombar 

das autoridades que devem fi scalizar gastos 
públicos: uma semana depois de comprar uma 
carreta toda equipe como trio elétrico, por mais 
de quinhentos mil reais, a prefeitura de Alto do 
Rodrigues, um dos municípios mais bafejados 
por royalties de petróleo no Rio Grande do Norte, 
acaba de contratar um serviço de “buffet” por 
quase 350 mil reais.

Guararapes
O empresário e ex-deputado federal 

Flávio Rocha, presidente da Lojas Riachuelo e 
ex-presidente do Instituto Brasileiro do Varejo, 
proferirá nesta quarta-feira, 28, hoje, em São 
Paulo, palestra sobre a trajetória de sucesso de 
sua corporação em seminário nacional sobre 
varejo promovido pela Fundação Getúlio Vargas.

Precatórios
As atenções de muitos natalenses se 

voltam esta semana para o Tribunal de Justiça 
na certeza de que nesta sexta-feira, 30, depois 
de amanhã, novos nomes fi nalmente aparecerão 
e talvez acima da serventuária Carla Ubarana 
como culpados no escândalo dos precatórios. 
Tanto através do primeiro depoimento que ela 
dará depois de ter sido contemplada com a 

delação premiada como porque também se 
anuncia para este dia a primeira entrevista 
coletiva da presidente da corte, desembargadora 
Judite Monte, depois da celebração do acordo e 
da conversa que manteve na semana passada, 
em Brasília, com a corregedora nacional de 
Justiça, a ministra Eliana Calmon.

Discurso
É nesta quarta-feira, 28, hoje, que, cada vez 

mais afastado da presidente Dilma Rousseff, 
o deputado federal Henrique Eduardo Alves, 
presidente do PMDB no Rio Grande do Norte e 
líder da agremiação na câmara baixa do país, 
proferirá da tribuna de sua casa congressual 
discurso em defesa do Congresso Nacional, 
que ela passou a deplorar como antro de 
fi siologismo e negócios caracterizados pelo 
toma-lá-dá-cá. 

Arrependido
Segundo fontes próximas ao advogado 

Fábio Hollanda, ele se arrependeu muito de 
haver antecipado sua saída do Tribunal Regional 
Eleitoral para se dedicar à carreira política.  

Correr
Liderando um grupo de cerca de trinta 

conterrâneos que foram correr no último 
domingo, 25, durante a meia maratona 
de Lisboa, o empresário Afrânio Miranda, 
controlador da rede de lojas Miranda 
Computação, prepara-se agora para competir 
em prova semelhante a ser disputada neste 1° 
de abril em Madri, Espanha. O grupo natalense 
recebeu na Europa a adesão do empresário 
Ricardo Pinheiro Borges, o “Kaká”, que curtia 
férias no velho continente. 
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O GOVERNO DO Estado vai solici-
tar à Controladoria Geral do Es-
tado, ao Ministério Público e ao 
Tribunal de Contas do Esatdo 
(TCE) que investigue o progra-
ma “Internet de Todos”, ação go-
vernamental lançada em agosto 
de 2009 e que previa disponibi-
lizar acesso gratuito à internet 
para natalenses em 10 pontos de 
acesso. O motivo do pedido de 
ajuda é simples: todo o proces-
so referente ao programa sumiu. 

A informação foi dada on-
tem pelo procurador-geral do 
estado, Miguel Josino. E não é a 
única que tem causado espan-
to quanto ao caso: o ‘Internet 
de Todos’ foi viabilizado pela se-
cretaria de Saúde. “Eu estou 
ainda sem acreditar. Não con-
sigo compreender como é que 
um programa referente a inter-
net foi tocado pela Secretaria de 
Saúde. Estou entre perplexo e 
perdido”, disse Miguel Josino.

A preocupação com o pro-
grama Internet de Todos surgiu 
depois que o programa Fantásti-
co, da Rede Globo, mostrou que  
em João Pessoa (PB), a prefeitu-
ra da cidade viabilizou um pro-
grama semelhante. O detalhe é 
que lá há suspeita de que a ins-
talação da ação teve parte do 
valor pago desviado. As suspei-
tas foram reforçadas por repor-
tagem - também do Fantástico 
- que mostrou o representante 
da empresa Ideia Digital ofere-
cendo a possibilidade de desviar 
parte do dinheiro pago em be-
nefício do suposto contratante. 
Tudo não passava de uma arma-
ção para demonstrar como ha-
via a possibilidade do programa 
Jampa Digital ter sido fraudado. 
O Fantástico mostrou ainda que 
o sinal de internet do “Jampa Di-
gital” também não estava mais 
funcionando como deveria.

No Rio Grande do Nor-
te, mais ou menos pela mesma 
época que foi implantado a in-
ternet gratuita em João Pessoa, 
o governo do Estado lançou o 
programa batizado de Internet 
de Todos. O investimento foi de 
R$ 1,4 milhão. Inicialmente a es-
trutura era composta por 3 tor-

res e 10 pontos de acesso. No dia 
da inauguração, com a presen-
ça da então governadora Wilma 
de Faria, as conexões funciona-
ram. A intenção era ampliar o 
alcance do programa para Cai-
có, Mossoró e Pau dos Ferros. 
Isso nunca aconteceu.

SUMIÇO
Quase três anos após o lan-

çamento, a atual administração 
só tem uma informação com re-
lação ao Internet de Todos: o 
programa sumiu. Após a repor-
tagem do Fantástico, o gover-
no começou a investigar o caso 
para dar explicações sobre o as-
sunto. Acabou descobrindo que 
o processo referente ao pro-
gram, onde deveriam estar to-
das as informações referentes à 
implantação do Internet de To-
dos, sumiu. Os equipamentos 
que foram adquiridos ou estão 
quebrados ou defasados. 

Miguel Josino contou que 

consultou inicialmente as se-
cretarias que logicamente de-
veriam ter cuidado do assun-
to, como Administração e 
Planejamento.

Ele contou que soube on-
tem, por meio de um funcioná-
rio que trabalhou na Coordena-
ção de Tecnologia da Informa-
ção (Cotic) que o processo te-
ria sido tocado pela Secretaria 
de Saúde. 

Ele está de posse do núme-
ro do processo e pretende ago-
ra verifi car junto ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) para 
ver se consegue alguma infor-
mação que esclareça como foi 
que o Estado perdeu um progra-
ma inteiro, e junto com ele um 
investimento de R$ 1,4 milhão. 

Miguel Josino contou ainda 
que também já procurou a Se-
cretaria de Saúde e recebeu do 
secretário Domício Arruda a in-
formação de que na sua pasta 
não há nada sobre o caso.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS DEPUTADOS VOTARÃO amanhã 
o projeto enviado pelo Gover-
no do Estado tratando do rea-
juste do piso salarial de profes-
sores e especialistas em educa-
ção na rede estadual de ensino. 
A proposta tramitou na sessão 
de ontem, mas foi transferida 
para esta quinta-feira pelo co-
legiado de líderes dos partidos. 
O projeto oferece um reajuste 
de 22,51% aos profi ssionais do 
magistério a partir deste mês.

Se depender do deputado 
Fernando Mineiro (PT), líder 
da oposição, o governo preci-
sará pensar em formas de re-
solver alguns pontos que, do 
seu ponto de vista, não agra-
dam aos professores. Em con-
tato com o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação Pú-
blica (Sinte-RN), o deputado 
quer saber se o projeto agrada 
a categoria. “Estamos apresen-
tando o projeto ao sindicato 
para podermos tomar um po-
sicionamento”, explicou.

A data que o aumento pas-
sa a valer é um ponto que o 
parlamentar pretende discu-
tir antes de anunciar seu voto. 
O pagamento do piso incide 
a partir deste mês de março, 
para todos os professores lo-
tados na educação (Escolas, 
Dired’s, Seec).  “A vigência do 
reajuste a nível nacional passa 
a valer a partir de 1º de janei-
ro, mas aqui o Governo quer 
que vigore somente a partir de 
1º de março. Vamos discutir e 
ver uma forma de resolver essa 
questão”, avisa Mineiro.

Em plenário, o deputado 
pretende instigar o Governo 
a resolver este e outros ques-
tionamentos antes que o pro-
jeto seja aprovado. Os parla-
mentares não podem modifi -
car a tabela de reajuste deter-
minada pelo Executivo, mas 
podem discutir o que enten-
dem necessitar de medidas 
adicionais.

De acordo com Mineiro, 
outro ponto de descontenta-
mento no projeto enviado on-
tem à Assembleia Legislativa é 
que, para os profi ssionais ina-
tivos, o reajuste será aplica-
do em  quatro parcelas a par-
tir do mês de abril. “Esta pro-
posta de parcelar para os ina-
tivos precisa ser vista”, disse. Já 
a sua correligionária, deputa-
da federal e presidente da Co-
missão de Educação e Cultu-
ra da Câmara, Fátima Bezer-
ra elogiou a proposta em que o 
Governo também se propõe a 
pagar o aumento aos aposen-
tados, embora seja de forma 
parcelada. “Vocês estão co-
locando aqui que não podem 
pagar todo mundo de uma vez, 
como é o caso dos aposenta-
dos, mas estão apresentando 
uma proposta de pagamento 
parcelada. O Governo está re-
conhecendo que o piso salarial 
também é um direito dos apo-

sentados”, disse a Deputada 
quando o aumento foi anun-
ciado aos professores.

A presidente do Sinte, Fá-
tima Cardoso ressaltou que o 
parcelamento para os aposen-
tados é um ponto que não foi 
aceito pela categoria. “Não dá 
para aceitar esta divisão, em 
quatro meses. Infelizmente vai 
ser aprovado mesmo sem con-
cordarmos com este ponto”, 
diz a presidente. O sindicato 
tenta articular uma audiência 
com o governo para o início de 
abril a fi m de sensibilizar para 
esta causa.

O anúncio do pagamento 
foi feito pela governadora Ro-
salba Ciarlini no dia 1º de mar-
ço, primeiro dia letivo de 2012, 
quando o Ministério da Edu-
cação e Cultura (MEC) con-
fi rmou o reajuste nacional de 
22,22%.  A secretária estadual 
de Educação, Betânia Rama-
lho ressaltou que este reajuste, 
acrescido aos 34% concedidos 
em 2011, totaliza um aumento 
de 63,77% acumulados nos úl-
timos seis meses.

O texto a ser votado é o 
mesmo que foi apresentado 
aos professores após o anún-
cio da governadora. Mesmo 
discordando do parcelamen-
to para os aposentados, a pro-
posta do governo para os edu-
cadores da rede estadual agra-
da a categoria. 

VOTAÇÕES
Hoje os deputados vota-

rão quatro matérias que, junto 
ao projeto de reajuste salarial 
dos professores, foram adia-
das na sessão de ontem pelo 
colegiado de líderes dos par-
tidos. Duas das matérias alte-
ram as leis estaduais 9558/11 e 
9271/99 que autorizam o Exe-
cutivo a contratar operações 
de crédito com o BIRD - Ban-
co Internacional para Recons-
trução e Desenvolvimento 
aprovada e sancionada no ano 
passado.

Os recursos do empréstimo 
com o BIRD, que totalizam R$ 
540 milhões, serão utilizados 
para fi nanciamento da execu-
ção do Projeto Integrado de 
Desenvolvimento Sustentável 
– RN Sustentável. Os projetos 
que serão votados hoje não al-
teram o que já está aprovado. 
Trata-se apenas de retifi cações 
de nomenclaturas.

Um quarto projeto de lei 
tem origem no Ministério Pú-
blico, alterando dispositi-
vos das Leis Complementares 
141/96 e 446/10,  dispondo so-
bre as atribuições do cargo de 
Corregedor Geral Adjunto do 
MP/RN. A proposta prevê a 
criação de carreira do corre-
gedor, transformando em fun-
ção gratifi cada o cargo comis-
sionado de Diretor da Correge-
doria Geral.

Outra matéria a ser votada  
é um projeto de lei de criação 
da 19ª Promotoria de Justiça 
de Mossoró.

O procurador-geral do Estado 
explicou que no atual estágio do 
episódio - já por conta das desco-
bertas que tem feito - muitas dúvi-
das estão em aberto sobre o ‘Inter-
net de Todos”. “Foi feita licitação? 
Que equipamento foi adquirido? 
Tenho muitas dúvidas. E estou 
preocupado porque afi nal, R$ 1,4 
milhão em 2009 era muito dinhei-
ro”, disse.

Miguel Josino esclareceu que 
não tem como dizer ainda se o 
programa daqui tem os mesmo 
ingradientes do caso “Jampa Digi-
tal”. Segundo ele, a única informa-
ção coincidente é que os dois pro-
grama foram lançados na mesma 
época. 

Ele observou, inclusive, que 
uma das dúvidas também é saber 
se a empresa Ideia Digital partici-

pou do “Internet de Todos”. E que 
o Estado vai investigar o caso ten-
do o devido acompanhamento do 

Ministério Público para conseguir 
reaver - caso comprovadas as irre-
gularidades - o dinheiro. E aplicar 
as punições civeis, administrativas 
e penais caso haja responsáveis 
pelas supostas irregularidades.

Na época do lançamento do 
“Internet de Todos” o então se-
cretário do Gabinete Civil, Vágner 
Araújo, era quem estava na linha 
de frente do anúncio da ação. On-
tem, pela internet, ele foi procura-
do e questionado se teria algo a di-
zer sobre as decobertas feitas pela 
atual administração. Vagner Araú-
jo não respondeu às perguntas.

DÚVIDAS SOBRE LICITAÇÃO E 
EMPRESA CONTRATADA

INTERNET DE

/ INVESTIGAÇÃO /  GOVERNO DO ESTADO VAI INVESTIGAR E PEDIR AJUDA AO MINISTÉRIO 
PÚBLICO PARA SABER O QUE FOI FEITO DO PROGRAMA “INTERNET DE TODOS”, IMPLANTADO PELA 
SECRETARIA DE SAÚDE E CUJO PROCESSO ADMINISTRATIVO SUMIU

NINGUÉM

 ▶ Vágner Araújo: tocava o projeto 

 ▶ Procurador Miguel Josino tentou sem sucesso localizar processo administrativo

 ▶ Líderes dispensaram a tramitação para projetos poderem ser votados

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Deputados votam 
amanhã piso salarial 
de professores 

/ NA ASSEMBLEIA /

 ▶ Projeto custou R$ 1,4 milhões e previa a instalação de 10 pontos de acesso, mas sinal nunca chegou a funcionar direito

 WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,817

TURISMO  1,870
 -0,97%

66.037,35
2,430 0,45%9,75%

A ARRECADAÇÃO DE impostos e 
contribuições federais no mês 
passado atingiu R$ 71,902 bi-
lhões, um recorde histórico para 
meses de fevereiro, informou 
ontem a Receita Federal. O re-
sultado representa um cresci-
mento real de 5,91% em com-
paração a fevereiro de 2011. Em 
relação a janeiro, a arrecadação 
teve uma queda de 30,22%.

No acumulado do ano, a ar-
recadação chegou a R$ 174,482 
bilhões, valor já corrigido pela 
infl ação (IPCA). Em compara-
ção ao período acumulado de 
2011, a variação foi de 5,99%

De acordo com os dados di-
vulgados pelo governo, tiveram 
infl uência na arrecadação de fe-
vereiro, entre outros fatores, a 
antecipação do recolhimento de 
impostos do setor fi nanceiro.

A Receita destacou ainda 
que o comportamento dos in-
dicadores macroeconômicos in-
fl uenciaram a arrecadação dos 
impostos. Se por um lado, hou-
ve uma queda na produção in-
dustrial em janeiro de 3,4% em 
comparação a janeiro de 2011, 
o crescimento no volume geral 
de vendas foi de 7,7% e da mas-
sa salarial de 16,51% na mesma 
comparação.

A antecipação do recolhi-
mento de impostos, principal-
mente pelo setor fi nanceiro, ti-
veram forte infl uência na arre-
cadação de impostos e contri-
buições da Receita Federal em 
fevereiro. No mês, o Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e a 
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL) totalizaram 
R$ 13,1 bilhões, com crescimento 
de 33,36% em comparação a fe-
vereiro de 2011. Essas receitas ti-
veram maior infl uência no resul-
tado da arrecadação do período.

Em segundo lugar em infl u-
ência na arrecadação, vieram os 

impostos sobre Importações (II) 
e sobre Produtos Industrializa-
dos, vinculados a produtos im-
portados (IPI-Vinculado), que 
registraram R$ 3,4 bilhões e cres-
cimento de 12,92% em compara-
ção com  fevereiro do ano passa-
do. Também foi destaque a Re-
ceita Previdenciária, que cresceu 
1,29% e chegou a R$ 20,6 bilhões.

No acumulado do ano (ja-
neiro-fevereiro), o IRPJ/CSLL 
chegou a R$ 39,86 bilhões, com 
crescimento de 12,96% em re-
lação ao primeiro bimestre de 
2011. O Imposto sobre Importa-
ções e o IPI-Vinculado fi caram 
em R$ 7,04 bilhões, com cres-
cimento de 16,61%, e a Receita 
Previdenciária, em R$ 44,42 bi-
lhões, com aumento de 4,39%, 
na mesma comparação.

“Chamam a atenção o Im-
posto de Renda Pessoa Jurídica 
e da Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido, que tiveram 

crescimento de quase 13%, re-
presentando 56,41% da partici-
pação total dos tributos de res-
ponsabilidade da Receita Fede-
ral”, disse a secretária adjunta 
da Receita Federal, Zayda Bas-
tos Manatta.

No mês passado, ao divul-
gar o resultado da arrecadação, 
a secretária informou que as 
empresas estavam antecipando 
o pagamento de impostos. Um 
dos motivos era evitar  as taxas 
de juros. Houve ainda um ajuste 
no pagamento de impostos de 
empresas que fi zeram estimati-
vas menores para o pagamento 
dos tributos e tiveram que fazer 
as compensações em fevereiro.

Zayda destacou que a dife-
rença de arrecadação em rela-
ção ao ano anterior fi cou “ bem 
concentrada nos três tributos”. 
No caso do II e do IPI-Vincula-
do, a secretária lembrou que 
tem havido maior volume de 

importações e que as alíquotas 
aumentaram, além da taxa de 
câmbio.

Por outro lado, o IPI não vin-
culado aos importados caiu nos 
dois primeiros meses do ano, o 
que indica desaquecimento do 
setor industrial brasileiro. Em 
janeiro e fevereiro, o imposto 
recolhido chegou a R$ 5,56 bi-
lhões, queda real de 3,54% em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2011. Conforme dados da 
Receita, só em fevereiro, a que-
da chegou a 11,37%, em compa-
ração com o mesmo mês do ano 
passado.

O Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), que o gover-
no considera regulatório, e não 
arrecadatório, cresceu 5,23% 
e foi responsável pelo recolhi-
mento de R$ 2,45 bilhões aos co-
fres da União. No bimestre, o im-
posto registrou crescimento de 
11,1%, com R$ 5,39 bilhões.

ARRECADAÇÃO

BATE RECORDE
/ RECEITA /  RECOLHIMENTO DE IMPOSTOS ATINGE R$ 71,902 BILHÕES, MARCA HISTÓRICA PARA O 
MÊS DE FEVEREIRO. ANTECIPAÇÃO NA COLETA DE IMPOSTOS É A EXPLICAÇÃO PARA O VOLUME

O mau desempenho da indús-
tria, setor mais afetado pela frea-
da da economia, já produz im-
pacto visível sobre a receita tribu-
tária do governo. 

A arrecadação de fevereiro 
mostra queda de 2% dos valores 
obtidos com o IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados), con-
siderada a variação da infl ação. 
Uma análise mais detalhada dos 
dados, no entanto, revela uma 

piora bem mais aguda. 
Quinto principal tributo co-

brado pela União, o IPI também 
incide sobre importados, cujo 
valor acompanha a alta do volu-
me das compras externas. Além 
disso, alíquotas sobre bens pro-
duzidos no exterior subiram 
recentemente. 

Descontada a tributação dos 
importados, a receita do impos-
to teve redução de 11% ante feve-

reiro de 2011, o pior desempenho 
entre os tributos federais mais 
importantes. 

Trata-se de uma tendência: 
se observado apenas o IPI sobre 
produtos nacionais, há uma for-
te queda desde novembro, que 
coincide com a desaceleração da 
receita total da União. 

Naquele mês, a taxa de cresci-
mento da arrecadação tributária, 
que andava na casa de dois dígi-
tos até o semestre anterior, caiu 
para pouco mais de 6% -e, des-
de então, não ultrapassou esse 
ritmo. 

No mês passado, o percen-

tual fi cou em 5,9%. Embora ou-
tros tributos já mostrem sinais da 
perda de fôlego, a alta foi ajuda-
da pelo desempenho dos impor-
tados e por uma antecipação de 
pagamentos por parte de bancos. 

As projeções orçamentárias 
do governo contam com uma 
alta de cerca de 4% na arrecada-
ção do IPI neste ano, estimada 
em R$ 51 bilhões. 

A meta deve se tornar mais 
difícil com as recém-anunciadas 
reduções de alíquotas para esti-
mular setores como móveis e a 
prorrogação de incentivos para a 
linha branca.

 ▶ Segundo Zayda Bastos Manatta, da Receita Federal, antecipações foram feitas para evitar juros 

VALTER CAMPANATO / ABR

FREIO NA INDÚSTRIA DIMINUI 
ARRECADAÇÃO DE IPI EM 11%

AS INDÚSTRIAS BENEFICIADAS 
com a redução ou isenção do 
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) se lançam 
agora em outra batalha: man-
ter esse corte tributário para 
sempre. A indústria de trans-
formação tenta convencer o 
governo a dar isenção a ou-
tros segmentos. 

“Nossa briga agora é man-
ter a desoneração a partir de 
junho e fazer com que os nos-
sos fornecedores também se-
jam desonerados”, afi rma 
José Luiz Fernandez, presi-
dente da Associação Brasilei-
ra das Indústrias do Mobiliá-
rio (Abimovel). 

O setor, que faturou R$ 30 
bilhões em 2011, apresentou 
um levantamento com nú-
meros que mostram os riscos 
que estavam correndo. 

A indústria moveleira, 
distribuída em 16 polos regio-
nais no país, teve o IPI reduzi-
do de 5% para zero até 30 de 
junho. 

O segmento de laminados 
plásticos, outro componen-
te que entra na produção de 
móveis, também foi desone-
rada: de 15% para zero. 

A cadeia moveleira está 
otimista em relação às ven-
das dos próximos 90 dias. A 
previsão é que cresçam entre 
8% e 10%, o que pode reverter 
a letargia do setor no primei-
ro trimestre. 

É esse resultado que a in-
dústria de móveis pretende 
mostrar ao governo em ju-
nho, com o pedido de prorro-
gação do novo IPI. 

O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria do 
Plástico (Abiplast), José Ri-
cardo Roriz Coelho, elogia a 

decisão do governo de incluir 
o setor de laminados plásti-
cos na desoneração. 

A Abiplast cobra, entre-
tanto, desoneração para todo 
o setor industrial. “A indústria 
de transformação representa 
14,6% do PIB e tem uma car-
ga tributária de 37%. O gover-
no, no fundo, não está fazen-
do nenhum favor à indústria 
ao desonerá-la”, diz. 

Na avaliação de represen-
tantes da indústria de lumi-
nárias, setor que reúne 670 
empresas com faturamento 
de R$ 3,7 bilhões, a desonera-
ção não passa de um “respiro”. 
“É um fôlego para aguentar 
um pouco mais”, disse Carlos 
Fagundes, presidente da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria da Iluminação (Abilux). 

O setor cobra do gover-
no a adoção de uma políti-
ca industrial para o segmen-
to. Uma proposta foi até apre-
sentada: o Programa de De-
senvolvimento da Indústria 
de Iluminação no Brasil. 

A indústria quer medidas 
que a ajudem a recuperar a 
produção de lâmpadas e de 
componentes que deixaram 
de ser produzidos no país por 
causa da importação. Além 
disso, cobra a desoneração 
defi nitiva do IPI. 

A principal crítica da in-
dústria ao modelo de desone-
ração implantado pelo gover-
nos é a incapacidade em es-
timular o investimento. A de-
soneração do IPI terminará 
ao fi m de 2012. Por isso, o in-
vestimento é baixo. A indús-
tria não tem como planejar 
investimento, afi rma José Ri-
cardo Roriz Coelho, presiden-
te da Abiplast.

APÓS OPERAR EM baixa du-
rante boa parte do dia, o dó-
lar fechou em leve alta ante 
o real ontem, após a notí-
cia de que o governo estaria 
avaliando elevar a alíquota 
do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) sobre to-
das as transações que envol-
vam conversão da moeda, se-
gundo agentes do mercado. 
O dólar encerrou com alta 
de 0,11% ante o real, cotado 
a R$ 1,818. Segundo rumores, 
a medida estaria em estu-
do pelo governo federal e en-
volveria a cobrança generali-
zada de alíquotas mais pesa-
das do IOF sobre operações 
de câmbio, incluindo Inves-
timento Estrangeiro Direto 
(IED). No entanto, não have-

ria consenso sobre a medida 
dentro da equipe econômica. 

O próprio ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, tem 
dito que o governo não pre-
tende taxar o IED. Durante 
o dia, a moeda havia opera-
do novamente descolada do 
movimento no mercado ex-
terno, em dia de resultado de 
leilão de swap cambial rever-
so e sem leilões de compra de 
dólares no mercado à vista. 

Para o economista da 
Link Investimentos Th ia-
go Carlos, a moeda pode ter 
operado descolada do exte-
rior devido à entrada de dóla-
res no país mais cedo ontem. 
“É provável que tenha ocorri-
do um fl uxo de entrada mais 
efetivo hoje”, disse. 

AS OPERAÇÕES DE crédito do sis-
tema fi nanceiro cresceram 0,4% 
em fevereiro e atingiram a ci-
fra de R$ 2,03 bilhões, segundo 
a nota de política monetária, di-
vulgada hoje pelo Banco Cen-
tral. Em 12 meses, a expansão 
registrada foi de 17,3%. A taxa 
de inadimplência do crédito re-

ferencial, referente aos atrasos 
superiores a noventa dias, man-
teve-se estável em 5,8%, após 
manutenção dos patamares re-
ferentes às operações com fa-
mílias e empresas em 7,6% e 
4,1%, respectivamente. De acor-
do com o BC, o comportamento 
do crédito segue refl etindo as-

pectos sazonais, caracterizados 
pela acomodação da deman-
da das empresas e pela procura 
mais intensa por modalidades 
como cheque especial e cartão 
de crédito, além do crédito pes-
soal, entre as operações destina-
das às famílias. Ao mesmo tem-
po, os fi nanciamentos habita-

cionais continuam crescendo de 
forma sustentada, assinalando 
expansões de 2,3% no mês e de 
44% em doze meses. A relação 
do crédito com o PIB fi cou está-
vel na relação com janeiro, com 
48,8% e avançou ante o percen-
tual de 45,1% registrado no mes-
mo mês de 2011. 

META É ETERNIZAR O 
NOVO IPI

CRESCE RUMOR DE NOVA 
MEDIDA SOBRE IOF

/ INDÚSTRIA /

/ MERCADO /

Empréstimo avança em fevereiro
/ BC-CRÉDITO /

 ▶ Redução de IPI para produtos vai até junho

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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O MINISTÉRIO PÚBLICO realizou 
na manhã de ontem, na 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, a reconstituição da 
maior fuga já registrada na 
história do sistema prisional 
potiguar, fato ocorrido 
no dia 19 de janeiro deste 
ano, quando 41 detentos 
conseguiram escapar da 
unidade sem que nenhum 
agente penitenciário 
ou policial militar 
percebesse, visse ou ouvisse 
absolutamente nada.

Porém, apesar de todas 
as evidências de que houve 
negligência, conforme foi 
amplamente externado pelo 
ex-secretário Fábio Hollanda, 
que no começo do mês pediu 
exoneração da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc), 
ainda não é possível afi rmar, 
ofi cialmente, se houve mesmo 
a tão propagada facilitação por 
parte dos servidores públicos 
que estavam de serviço 
naquele dia.

Segundo a promotora 
Hellen de Macêdo Maciel, 
responsável pelas investigações, 
o relatório fi nal só será 
apresentado daqui a duas 
semanas. “O laudo técnico do 
Itep deve fi car pronto daqui a 
dois dias. Mas a conclusão do 
procedimento investigativo, 
com nossa decisão sobre a 
denúncia criminal, só daqui a 
quinze dias”, ressaltou.

Além de não revelar 
quantas pessoas foram 
ouvidas durante a 
investigação, a promotora 
também preferiu não adiantar 
ou fazer qualquer referência 
sobre as chances de os 
servidores que estavam de 
plantão serem denunciados 
como responsáveis pela fuga. 
“Vamos aguardar. Este é um 
trabalho investigativo muito 
delicado. E eu prefi ro não 
me antecipar à análise das 
provas que estamos tentando 
levantar”, acrescentou, se 
referindo justamente à 
reconstitução realizada ontem.

“SAI, SAI DA frente. Sai que o ca-
veirão é chapa quente”. O grito 
de guerra dos homens que com-
põem a elite policial carioca não 
vai demorar a ecoar pelas ruas de 
Natal. Com uma blindagem pe-
sada, mais de 8 toneladas de ferro 
e aço, capacidade para suportar 
tiros de fuzil e de resistir à explo-
sões de granada, a Polícia Mili-
tar do Rio Grande do Norte pre-
tende estrear, já a partir de abril, 
o seu mais novo aliado no com-
bate à criminalidade: o caveirão 
do Bope, um carro-forte adapta-
do para encarar de frente toda e 
qualquer situação que represen-
te perigo real à vida dos policiais.

O blindado, doado pelo Grupo 
Nordeste - uma das maiores em-
presas de segurança privada do 
país - foi fabricado em Pernambu-
co, possui chassi Mercedes Bens 
e custou aproximadamente R$ 3 
milhões. A expectativa, segundo o 
coronel Francisco Araújo Silva, co-
mandante geral da PM, é de que o 
caveirão entre em operação já no 
próximo mês. “Como se trata de 
uma doação, estamos dependen-
do apenas da regularização da do-
cumentação”, explicou.

A reportagem foi ao quartel 
do Bope, na manhã de ontem, 
para conferir de perto o tal do ca-
veirão, assim denominado em ra-
zão do símbolo maior do bata-
lhão: a caveira. Do lado de fora, o 
negro da pintura e as caveiras es-
tampadas na lataria já o diferen-
cia de um carro-forte convencio-
nal, usado para o transporte de 
valores. E por dentro, o fato de 
não existir o compartimento do 
cofre, que sempre toma quase 
que a metade do espaço interno 
de um carro-forte comum, tor-
na o caveirão um blindado mais 
leve, capaz de atingir até 100 qui-
lômetros por hora.

No mais, não há muita dife-
rença. Como num carro-forte co-
mum, pequenas janelas nas la-
terais, na dianteira e traseira do 
veículo, chamadas de seteiras, 
possibilitam que os policiais po-
sicionem o cano de seus arma-
mentos para fora e efetuem dis-
paros em qualquer direção, sem o 
risco, é calro, de serem atingidos 
no revide. Até ar-condicionado o 
caveirão possui. “Como é um ve-
ículo utilizado para o transporte 
de tropas, com capacidade para 
mais de dez policiais, a tempera-
tura dentro dele fi ca muito alta”, 
ressaltou o major Júlio César Vi-
lela, comandante do Batalhão de 

Operações Policiais Especiais. “É 
realmente uma máquina possan-
te, de muita força”, acrescentou.

“É uma ferramenta que vai 
nos ajudar muito. Um blindado 
como esse garante ainda mais a 
integridade física dos nosso po-
liciais e aumenta consideravel-
mente a nossa capacidade de 
operação em situações de mui-
to risco. Um grande ganho para 
a segurança pública”, destacou o 
capitão Teodósio, que também 
faz parte do Bope.

Diferentemente do que se 
pensa - principalmente por cau-
sa do fi lme Tropa de Elite, onde 
a imagem do caveirão fi cou di-
retamente associada às inter-
venções nas favelas cariocas - o 
blindado do Bope não é utiliza-
do apenas na condução dos ho-
mens de preto ao alto dos mor-
ros. “Não necessariamente. Isso 
acontece com frequência no 
Rio de Janeiro porque a topogra-
fi a da região é formada por mui-
tas favelas. Mas o caveirão é útil 
em muitas situações”, ressaltou 
o major Vilela, citando como 
exemplo ocorrências de seques-
tro, ocasiões onde existem reféns 
ou até mesmo em rebeliões den-
tro de unidades prisionais. “Se 
houver necessidade, poderemos 
usá-lo até em Alcaçuz”, garantiu.

E nas ruas de Natal? Onde o 
caveirão pode ser realmente ne-
cessário? “Estamos fazendo um 
levantamento junto ao nosso 
núcleo de inteligência. Mas eu já 
adianto que essa é uma informa-
ção estratégica”, respondeu o co-
mandante do Bope. Mesmo sem 
querer comprometer as estra-
tégias operacionais da corpora-
ção, o major fez questão de enfa-
tizar um detalhe: “Em Natal, ou 
em qualquer cidade do Rio Gran-
de do Norte, pode escrever o que 
eu digo: não existe um só lugar 
onde a PM não entre”, destacou 
o major.

A imprensa mais uma vez fi -
cou de fora e foi impedida de 
acompanhar a simulação. Há 
duas semanas, quando o MP teve 
de cancelar a reconstituição por-
que os peritos do Itep não foram 
ao presídio, os repórteres também 
foram barrados. Ontem não foi 
diferente. 

Na saída, foi revelado apenas 
que um preso participou da re-
produção da fuga. Mesmo assim, 
a promotora Hellen Maciel no-
vamente se negou a dar detalhes 
desta atuação na reconstituição. 
As celas foram realmente aber-
tas pelo lado de dentro? Ou as ce-

las foram abertas por alguém que 
estava do lado de fora? A abertura 
foi possível graças a alguma ferra-
menta? As perguntas fi caram sem 
respostas. 

Por fi m, para não deixar a re-
portagem totalmente sem infor-
mações concretas, os agentes 
que acompanharam a promoto-
ra disseram que ela foi enfática ao 
apontar a inexistência de cadea-
dos, a ausência de guariteiros e a 
falta de iluminação. Alguma novi-
dade? Não.

Nos primeiros dias do Proce-
dimento Investigatório Criminal, 
instaurado em caráter de emer-

gência pelo Ministério Público no 
dia seguinte à fuga, uma equipe do 
Itep esteve em Alcaçuz e também 
realizou uma perícia minuciosa. A 
medida foi a primeira a ser adota-
da pelo MP como investigação so-
bre as condições da fuga dos 41 
presos.

Além do pedido de perícia, a 
promotora pediu cópia dos livros 
de presença dos agentes peniten-
ciários e dos guariteiros escalados 
no dia que os presos escaparam. 
As escalas de trabalho do mês de 
janeiro também foram solicitadas 
e todas as partes eventualmente 
envolvidas já foram ouvidas.

Apenas para desmistifi car 
essa história de que o caveirão 
só é usado em favelas ou comu-
nidades cheias de becos e vielas, 
o comandante lembrou de duas 
situações onde o caveirão será 
imprescindível para a seguran-
ça dos policiais em atividade. “O 
bairro de Cidade Nova, na Zona 
Oeste da cidade, é um exemplo. 
É uma região com muitas du-
nas, onde os policiais acabam 
se tornando alvos fáceis para os 
bandidos”.

A outra ocasião vital em que o 
caveirão deve ser utilizado,  ainda 
de acordo com o comandante do 
Bope, é quando existe risco para 
os policiais que precisam atender 
ocorrências que possam termi-
nar em confronto armado dentro 
de assentamentos ou invasões de 
terra. “Normalmente são campos 
abertos. Por isso o caveirão é vital 
para que os policiais tenham uma 
proteção essencial contra dispa-
ros que possam vir de qualquer 
lado”, destacou Vilela.

“O importante é que a po-
pulação entenda que o caveirão, 
além de assegurar a integridade 
dos policiais, é uma ferramenta 
que está aqui para garantir tam-
bém a segurança da população”, 
fi nalizou.

ASSENTAMENTOS 
E ÁREAS DE 
DUNAS SERÃO 
PRIORIDADES

 ▶ Caveirão do Bope: mais de 8 toneladas de ferro e aço

“CAVEIRÃO” DO BOPE VAI 
ENTRAR EM OPERAÇÃO

/ BLINDADO /

 ▶ Major Júlio César Vilela, 

comandante do Bope: “Possante”

A fuga
A maior fuga já registrada em 

Alcaçuz aconteceu na noite de 19 de 
janeiro deste ano e superou até mesmo 
o cinematográfi co resgate da extinta 
quadrilha de Valdetário Carneiro, em 
2000, quando o presídio foi metralhado e 
28 criminosos libertados.

A colaboração que os presos tiveram 
desta vez foi tão grande, tão absurda, 
que sequer foi preciso escavar túneis, 
fazer ameaças ou pegar ninguém como 
refém. Também não foi necessário causar 
depredação ou destruição. 

Apesar de o Ministério Público ainda 
não confi rmar, é inegável não pensar em 
três palavras: negligência, conivência e 
colaboração. E se ainda não é possível 
apontar culpados, é impossível não 
acreditar que houve mesmo facilitação. 

Sem cadeados nas grades, sem 
agentes pelos corredores, sem policiais 
militares nas guaritas externas, só faltou 
mesmo um tapete vermelho.

Como não havia vigilância ou 
obstáculos que os impedissem, os 
apenados só tiveram o trabalho de dar 
tchau. Abriram as celas e escalaram 
o telhado com o auxílio de lençóis 
emendados. Depois, já sobre a cobertura 
do pavilhão, usaram uma escada que 
havia sido retirada da lateral das caixas 
de abastecimento d’água e transpuseram 
os muros de contenção. 

Dos 41 apenados que escaparam, 
menos de 20 foram recapturados. 

REFAZENDO 
OS PASSOS
/ ALCAÇUZ /  APÓS RECONSTITUIR A MAIOR FUGA DA HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE, 
MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL PROMETE CONCLUIR A INVESTIGAÇÃO EM DUAS SEMANAS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jornalistas não tiveram acesso ontem ao presídio, durante a reconstituição da fuga dos detentos em janeiro

PERGUNTAS AINDA 
SEM RESPOSTAS

EU PREFIRO NÃO ME ANTECIPAR À 

ANÁLISE DAS PROVAS QUE ESTAMOS 

TENTANDO LEVANTAR”

Hellen de Macêdo Maciel, Promotora 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A COMPANHIA DE Serviços Urbanos 
de Natal espera iniciar o novo sis-
tema de coleta de lixo no máxi-
mo até julho. O decreto que regu-
lamenta o Plano de Coleta Domi-
ciliar, assinado ontem pela prefeita 
Micarla de Sousa e publicado hoje 
no Diário Ofi cial do Município, 
ainda depende da licitação das 
empresas que farão a limpeza pú-
blica, prevista para acontecer em 
abril, para ser colocado em práti-
ca. Entre as mudanças que o pla-
no propõe está a divisão da cida-
de em 93 setores, organizados de 
acordo com a necessidade de co-
leta: se diária, três vezes por sema-
na, diurna ou noturna. 

De acordo com o diretor pre-
sidente da Urbana, João Bastos, o 
Plano de Coleta é a base referen-
cial para a limpeza pública da ci-
dade nos próximos anos. Com a 
implantação do documento será 
possível saber a quantidade de lixo 

produzida, o número de ruas e re-
sidências, quantidade de pessoas 
em determinado bairro, área ver-
de e quadras existentes. “Será a 
base para a licitação das empresas 
que farão a limpeza pública. Fize-
mos todo um planejamento para 
que haja uma efetiva política pú-
blica na área de limpeza na cida-
de”, emenda. 

O processo licitatório será 
aberto em abril, mas ainda não 
tem data defi nida. Depois que o 
edital for publicado, é dado um 
prazo de 30 dias para abertura dos 
envelopes e leitura de propostas. A 
partir daí é feito o julgamento das 
proposições e chega-se a um resul-
tado. Só depois disso é que a em-
presa assume o serviço de limpe-
za pública e poderá colocar em 
prática o plano de coleta domici-
liar. Em uma estimativa realista, a 
Prefeitura acredita que tudo estará 
funcionando em julho. Se conse-
guir adiantar os processos, junho 
é considerado uma previsão “oti-
mista” para iniciar a nova coleta.

A redefi nição de um teto má-
ximo para a coleta de lixo em Na-
tal, em discussão desde o início 
deste ano, fi nalmente chegou a 
um valor. A intenção da Prefeitu-
ra era diminuir para 150 quilos di-
ários - quem ultrapassasse isso se-
ria responsável pelo próprio des-
pejo de resíduos. 

No entanto, João Bastos diz 
que a Urbana decidiu acatar a su-
gestão da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do RN 
(Fecomercio) e deixou a cota em 
200 quilos (ou 500 litros), como já 
funcionava antes. A medida faz 
parte da revisão da Lei 4748/96, 
que estabelece o Código de Lim-
peza Urbana da cidade. 

A revisão da lei está sendo fi -
nalizada e deve receber a assinatu-
ra da prefeita Micarla de Sousa nos 
próximos dias. A expectativa é que 
o projeto chegue à Câmara dos Ve-
readores na próxima segunda-fei-
ra para ser votado. Ainda segundo 
Bastos, além de manter o teto má-
ximo em 200 quilos, a nova legis-
lação prevê penalidades, sanções e 
obrigações, tanto por parte do po-
der público quanto pelo cidadão. 
“Nossa meta é que chegue à Câ-
mara até segunda”, disse. 

A situação fi nanceira da Ur-
bana foi outro problema aborda-

do pelo NOVO JORNAL em janei-
ro passado. A companhia teria fe-
chado o ano de 2011 com um dé-
fi cit de R$ 90 milhões nas contas. 
No início de janeiro a empresa fa-
zia contorcionismo para tentar ta-
par o buraco existente entre o que 
havia projetado para a arrecada-
ção com a taxa de limpeza públi-
ca, o que realmente recolhe e aqui-
lo que gasta. No ano passado, fo-
ram R$ 60 milhões, R$ 31 milhões 
e R$ 120 milhões, respectivamen-
te. Com a arrecadação de 2012 - 
cuja estimativa era de R$ 80 mi-
lhões (IPTU + TLP) - a Urbana 
conseguiu sanar algumas dívidas. 

Entretanto, o diretor presidente 

da companhia diz não saber quan-
to conseguiu pagar. “Em janeiro e 
fevereiro fi zemos bons pagamen-
tos. Conseguimos também que al-
guns dos nossos devedores nos pa-
gassem ou entrassem em negocia-
ção”, diz, se referindo à dívida de R$ 
120 milhões que Bastos alegou que 
instituições como UFRN e Governo 
do Estado têm com a companhia. 
Os grandes geradores de resíduos, 
entre eles o Executivo Estadual, já 
teriam entrado em contato com a 
Urbana para solucionar o débito. 
“Está havendo negociação nesse 
sentido”, afi rma.

Apesar de não estar de pos-
se dos números atuais da situa-
ção fi nanceira da Urbana quando 
o NOVO JORNAL entrou em con-
tato, João Bastos diz que as coi-
sas mudaram desde janeiro. Com 
a arrecadação da TLP, foi possível 
pagar muitas dívidas. “Tivemos 
uma entrada forte de IPTU e TLP, 
isso ajuda muito. O processo deu 
uma avançada e conseguimos pa-
gar algumas coisas, mas não sei di-
zer quanto. Quem faz essa arreca-
dação é a Semut”, acrescenta. 

O titular da pasta, André Ma-
cêdo, foi procurado pelo NOVO 
JORNAL, mas não estava na secre-
taria e se encontrava com o celu-
lar desligado. 

A Urbana contratou um 
especialista para coordenar a 
elaboração do plano de gestão 
ainda no ano passado. Depois 
de pronto, foi exposto em 
audiências públicas e recebeu 
sugestões da população por 
meio do site da Prefeitura. Uma 
das ideias do novo plano é que 
segunda, quarta e sexta, por 
exemplo, a coleta seja feita de um 
lado da cidade; terça, quinta e 

sábado, de outro. 
A divisão facilitaria o 

monitoramento e fi scalização da 
coleta de lixo, além de dinamizá-
la. Atualmente o recolhimento 
é feito três vezes por semana 
e diariamente em locais 
majoritariamente comerciais ou 
turísticos. O sistema, porém, é 
de 21 anos atrás, está defasado e 
possui falhas. 

Segundo João Bastos, fi cou 

defi nido que a cidade será 
dividida em 93 setores de coleta, 
que estarão pré-determinados no 
que diz respeito à periodicidade: 
alguns terão recolhimento diário, 
outros três vezes por semana 
(segunda, quarta e sexta em uma 
região e terça, quinta e sábado 
em outra), diurno e noturno. 

“Esses são os pontos-chave 
do plano de coleta. A cidade 
será georeferenciada para que a 
população possa acompanhar o 
andamento dos carros coletores”, 
explica, se referindo ao GPS 
que será colocado nos veículos. 
A rota será disponibilizada na 

internet para a população.
Para participar da licitação, as 

empresas candidatas terão que 
apresentar um roteiro do plano de 
coleta, levando em consideração 
o documento preparado pela 
Prefeitura. Serve como um 
atestado de como irá funcionar a 
limpeza pública da cidade. A meta 
da Urbana é que o processo de 
licitação se conclua o mais rápido 
possível. “Queremos colocar em 
prática até o meio do ano. Com a 
conclusão da licitação, o plano irá 
funcionar imediatamente após 
isso. Julho é um prazo realista, 
junho é otimista”, defi ne.

O LIXO 
NOSSO DE 
CADA DIA
/ PLANO DE COLETA /  LICITAÇÃO DAS 
EMPRESAS QUE FARÃO A LIMPEZA PÚBLICA 
DA CIDADE ESTÁ PREVISTA PARA ABRIL

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ENTENDA O PLANO DE 
COLETA DOMICILIAR

 ▶ Novo Plano de Coleta Domiciliar é a base referencial para a limpeza pública da cidade nos próximos anos

URBANA DEFINE TETO 
MÁXIMO EM 200 QUILOS 

 ▶ João Bastos, diretor da Urbana: 

acatada sugestão da Fecomercio

 ▶ O sistema de coleta de lixo de Natal é de 21 anos atrás, está defasado e possui falhas, admite a Urbana 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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CAVALO DE GUERRA - [Cinemark] - 

14h00 - 19h40

GUERRA É GUERRA! - [Cinemark] 

- 12h00 - 14h10 - 16h20 - 18h40 - 

21h00 - 23h20 - [Moviecom] - 15:15 

- 17:25 - 19:35 - 21:45
W.E - O Romance do Século - 
[Moviecom] - 16:40 - 21:20

roteiro@novojornal.jor.br

A INVENÇÃO DE HUGO CABRET - 
[Cinemark] - 13h20 - 19h00

BILLI PIG - [Cinemark] - 16h30 - 

21h45 - 23h55

CADA UM TEM A GÊMEA QUE 
MERECE - [Cinemark] - 15h00

JOGOS VORAZES - [Cinemark] 

- 11h50- 12h35 - 14h50 -15h50 

- 18h00 -19h05 -21h10 - 22h05 - 

00h05 - [Moviecom] - 14:50 - 17:40 

- 20:30 - 16:00 - 21:30

JOHN CARTER - [Cinemark] - 

12h40 - 15h35 - 18h20 - 21h05 - 

[Moviecom] - 17:20 -18:50- 20:00

LORAX 3D: EM BUSCA DA 
TRÚFULA PERDIDA - [Cinemark] 

-17h10A - 19h40 - [Moviecom] - 

14:00

PROJETO X - [Cinemark] - 13h00 

- 17h30 - 19h30 - 21h30 - 23h40 - 

[Moviecom] - 15:40 - 17:35 - 19:30 

- 21:25

PROTEGENDO O INIMIGO - 
[Cinemark] - 17h10 - 19h40 - 22h10 

- [Moviecom] -  17:00 - 19:25 - 21:50

A partir de 12h00 vai rolar a 
exibição do fi lme documentário 
“Iracema, uma transa amazônica” 
de Jorge Bodanzky e Orlando 
no Sesc Restaurante (Avenida 
Rio Branco, 375, Cidade Alta). 
Informações: 3211 4615 

Na Siciliano do shopping 
Midway Mall, a partir de 19h30, 
acontecerá a palestra sobre o 
tema “A música potiguar entre 
tradição e experimentação”, 
com a apresentação musical 
do cantor e compositor Cleudo 
Freire. Início: 19h30. Informações: 
dialogoscriativos@dhnet.org.br

EVENTOS

CINEMA

ROTEIRO

MORREU ONTEM À tarde o professor 
José Gurgel Guará, aos 90 anos. 
Ele estava internado no Natal 
Hospital Center, há dez dias, 
depois de ter sofrido um acidente 
vascular cerebral. 

Familiares e  amigos estavam 
ontem no Centro de Velório 
Morada da Paz, na Rua São José, 
onde o corpo foi velado. 

Guará foi militar, desportista, 
professor universitário, vereador, 
escritor e era conhecido por ter 
abraçado suas atividades e ideias 
com convicção. 

“Ele sempre defendeu suas 
convicções de maneira apaixonada 
e produtiva até o fi nal de sua 
vida”, diz o economista Domingos 
Guará, 57 anos, fi lho do professor. 
De acordo com ele, até pouco o 
tempo o seu pai estava escrevendo 
um livro provisoriamente batizado 
de “Reminiscências”. “Ele disse 
que, se não conseguisse terminar 
o livro, eu terminaria”, acrescentou 
Domingos. 

O advogado e ex-secretário 
estadual de Segurança Pública, 
Carlos Castim, disse que Guará 
era “extremamente ativo” e lembra 
da atuação dele como esportista 
náutico. Castim é também 
presidente da Sociedade  dos 
Amigos da Marinha (Soamar-RN), 
à qual Guará era fi liado. 

“Era uma pessoa muito 
idealista, louco pelo esporte e 
torcedor fanático do Flamengo”, 
lembra Castim. 

Vereador durante a 

década de 1960, Guará foi 
simpático ao regime militar, 
mas manteve amizade com 
notórios esquerdistas como o 
então prefeito de Natal, Djalma 
Maranhão. “Ele sempre conviveu 
com pessoas de esquerda e 
mantia o debate ideológico em 
um bom nível, respeitoso”, diz 
o fi lho Domingos. Segundo ele, 
a ideologia de Guará iniciou na 
década de 1940, “quando ter 
uma farda militar era um grande 
prestígio em nossa sociedade”, 
observa o fi lho. 

O escritor e jornalista Ticiano 
Duarte diz que Natal perdeu um 
“homem de bem” e “coerente  com 
seus ideiais”. Lembrou que Guará 
foi vereador pela conservadora 
União Democrática Nacional 
(UDN) e era remanescente do 
antigo Partido Popular.  Duarte 
também lembrou da paixão 
do professor pelo Exército. “Ele 
sempre quis continuar na carreira 
militar, mas foi impedido por um 
problema de saúde. Convivia bem 
com todos e era um desportista 
ardoroso”, diz Duarte.

O empresário Cláudio Porpino, 
amigo da família,  lembrou de 
ter visto, no último Carnaval, 
Guará de “tênis e bermuda” na 
Banda Independente da Ribeira. 
“Guará era muito autêntico e 
intransigente na defesa do que 
acreditava”, falou Porpino.  

Hoje será realizada uma 
missa, às 9h30, no Morada 
da Paz da avenida São José. O 
enterro acontecerá em seguida, 
no cemitério Morada da Paz, em 
Emaús.

UMA CERIMÔNIA COM a presença 
de Bebeto, ex-jogador da seleção 
brasileira e integrante do Comitê 
Organizador Local da Copa 
2014, e do ministro João Oreste 
Dalazen, presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) e 
do Conselho Superior da Justiça 
do Trabalho (CSJT), marcará 
hoje à tarde na Arena das Dunas 
o segundo ato público pelo 
Trabalho Seguro na Construção 
Civil. O primeiro ato foi realizado 
nas obras do Maracanã, no Rio de 
Janeiro, no início do mês.

O evento faz parte do 
Programa Nacional de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho e 
reunirá operários, autoridades e 
representantes da construtora 

OAS, responsável pela obra, para 
que todos se engajem no esforço 
da Justiça do Trabalho para 
prevenir acidentes. A ideia é que 
eles atuem como multiplicadores 
das medidas de prevenção e 
segurança.

O ato público contará 
ainda com a participação do 
presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho da 21ª Região 
(RN) desembargador Ronaldo 
Medeiros, do ministro da 
Previdência Social, Garibaldi 
Alves Filho, e de representantes 
do Ministério Público do 
Trabalho, do Ministério do 
Trabalho e Emprego, do Serviço 
Social da Indústria (SESI), do 
Sindicato dos Trabalhadores da 

UM HOMEM 
DE CONVICÇÕES
/ PERDA /  FAMILIARES E AMIGOS SEPULTAM HOJE O CORPO DO PROFESSOR JOSÉ GURGEL 
GUARÁ, 90 ANOS, QUE MORREU ONTEM EM DECORRÊNCIA DE ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL

DOM JAIME NOMEIA NOVO VIGÁRIO GERAL

O arcebispo de Natal Dom Jaime Vieira Rocha nomeou o padre 

Edilson Soares Nobre para a função de vigário geral. A informação 

foi divulgada ontem pela arquidiocese, mas a provisão canônica, 

instrumento pelo qual é feita a nomeação, é datada de 27 de março 

passado. Atualmente, Padre Edilson atua na Paróquia da Imaculada 

Conceição, em Nova Cruz, e é assistente eclesiástico da Pastoral 

da Comunicação, na Arquidiocese. “Como solícito cooperador do 

nosso ministério, exerça a função a que foi chamado com espírito 

de serviço e caridade pastoral”, diz trecho da Provisão Canônica.

Conforme nota divulgada pela igreja, Padre Edilson disse 

que contribuirá para o melhor desempenho dos trabalhos na 

Arquidiocese. “Sendo o Vigário Geral o colaborador direto do bispo, 

pretendo contribuir em tudo o que for necessário para o melhor 

andamento dos trabalhos, sejam pastorais ou administrativos. 

Pretendo servir como elo entre o bispo e os diversos setores da 

Igreja e segmentos da sociedade”, declarou, segundo a nota.

ELE SEMPRE 

DEFENDEU SUAS 

CONVICÇÕES 

DE MANEIRA 

APAIXONADA E 

PRODUTIVA”

Domingos Guará,
Economista e fi lho

 ▶ José Gurgel Guará estava internado no Natal Hospital Center há dez dias

HUMBERTO SALES / NJ

BEBETO VISITA HOJE
ARENA DAS DUNAS

/ COPA /

Construção Civil, dentre outras 
entidades.

Durante o ato público na 
Arena das Dunas, o jogador 
Bebeto, autoridades, convidados 
e trabalhadores da obra assistirão 
a um vídeo educativo e poderão 
visitar a Arena das Dunas. 

A construção civil lidera o 
ranking de acidentes de trabalho 
com mortes no país. De acordo 

com o Anuário Estatístico 
do Ministério da Previdência 
Social, em 2010 foram 54.664 
ocorrências, dos quais 36.379 
se enquadram como “acidentes 
típicos”, como as quedas em 
altura - que é a causa mais 
comum de lesões e morte - e 
os acidentes em trabalhos de 
escavação e movimentação de 
cargas.

 ▶ Bebeto, integrante do Comitê Organizador Local da Copa 2014

D’LUCA / ARQUIVO NJ / 31.05.10

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VANESSA SIMÕES / NJ

CELSO PUPO / FOTOARENA / FOLHAPRESS
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EXISTIRMOS, A QUE SERÁ 
QUE SE DESTINA?
/ LEITURA /  EDITORA FLOR DO SAL LANÇA HOJE SEGUNDO NÚMERO DA REVISTA “PERIGO 
IMINENTE”; TEMA É A IDENTIDADE POTIGUAR E REÚNE TEXTOS LITERÁRIOS E ACADÊMICOS

JORNALISTA ADRIANO DE SOUSA, 

EDITOR DA REVISTA, REUNIU TEXTOS 

DE VÁRIOS AUTORES PARA TENTAR 

ENTENDER A IDENTIDADE POTIGUAR

 ▶ Perigo Iminente, um almanaque com 151 páginas 

sobre o Rio Grande do Norte  

UMA MILÍCIA COMPOSTA por 55 
homens com espingardas em 
punho e a bandeira brasileira 
ao fundo. Na fotografi a em 
preto e branco, rostos duros e 
olhos que miram atentos para 
a câmera. A imagem congelada 
para a posteridade retrata a 
espera do perigo iminente que 
representava o aguardado bando 
de Lampião em Alexandria, 
Oeste potiguar,  em 1927.

O temido confronto entre 
milícia e cangaceiros de 
Lampião não aconteceu, mas a 
fotografi a passou para a história 
e virou capa para o segundo 
número da revista anual “Perigo 
Iminente”, que será lançada 
hoje, a partir das 18h, no Solar 
Bela Vista, Cidade Alta. 

“Perigo Iminente” é um 
almanaque com histórias 
sobre o Rio Grande do Norte 
que “não pretende reduzir a 
identidade potiguar a uma 
revista”. Também não quer 
ser um contraponto contra a 
historiografi a ofi cial, como se 
apresenta. 

É um almanaque com 
151 páginas. Uma dessas 
revistas que despertam a 
curiosidade pelas convergência 
e divergências de seu conteúdo, 
que se folheia com pressa para 
ver o que tem e depois voltar 
devagarinho para ler. De acordo 
com a apresentação, o eixo da 
edição é um conjunto de textos 
de fundo acadêmico, produzidos 
com método analítico mas sem 
o ranço das teorias fechadas. 

ALMA POTIGUAR
No texto de apresentação 

está escrito: “Perigo Iminente 
não pretende reduzir a 
identidade potiguar a uma 
revista” mas ser um pequeno 
almanaque do que é o potiguar, 
do que ele pensa sobre si. 
Também é uma ousadia nesses 
tempos de tablet, i-phone e 
todos os recursos da tecnologia 
da informação lançar uma 

revista impressa. 
Bem diagramada e editada, 

a revista com direção de 
arte primorosa é publicada 
pelas Edições Flor do Sal, dos 
jornalistas Adriano de Sousa 
e Flávia Assaf. Reúne autores 
variados que falam sobre o Rio 
Grande do Norte, sua origem e 
atualidade, em textos inéditos 
ou já publicadados.

Nas primeiras páginas 
surgem os historiadores 
pioneiros do país,  como de 
Gabriel Soares de Sousa, um 
português que morreu no 
Brasil, padre jesuíta Gaspar de 
Samperes, arquiteto do Forte 
dos Reis Magos, o militar luso 
Diogo de Campos Moreno, 
que escreveu dois livros sobre 
o Brasil no século 17, e seu 
contemporâneo holandês 
Gaspar de Barléus. 

Há também textos de Luís 
da Câmara Cascudo (1898 — 
1986) sobre a origem do nome 
papa-jerimum, um gentílico para 
carimbar a identidade potiguar e 
Nestor (dos Santos) Lima (1887-
1959),que não é apenas nome 
de escola em Natal, foi um dos 
maiores historiadores dessas 
bandas de cá. 

Também tem fotografi as que 
ajudam a repertir os lugares da 
identidade norte-rio-grandense, 
a geografi a conhecida pelos 
turistas e outras que até poucos 
potiguares conhecem. Poemas 
de autores conhecidos, às vezes, 
somente por intelectuais mas 
que não são cultuados pelos 
currículos escolares do Estado. 
E autores como Muirakytan 
de Macêdo, José Lacerda Alves 
Felipe, Cosme Lemos, Daniel 
Liberalino. E ainda Oswaldo 
Lamartine, Franklin Jorge, 
Olavo de Medeiros Filhos, a 
antropóloga francesa-potiguar 
Julie Cavignac e tantos outros. 

Perigo Iminente tem o 
complemento “pensar se 
potiguar - recortes do espaço, 
vislumbres do tempo, rascunhos 
das gentes que in/defi nem a 
identidade da tribo”. E que o 
leitor divirta-se com isso. 

LIVRO CONTA TRAJETÓRIA 
DA BANDA METALLICA

/ HEAVY METAL /

 ▶ Banda Metallica: na estrada desde os anos 80

ACABA DE SAIR no Brasil “Metalli-
ca “A Biografi a”, do inglês Mick 
Wall. Um dos jornalistas mais 
conhecidos da cena de heavy 
metal mundial, por conta de seu 
trabalho na revista “Kerrang!”, 
Wall acompanha a carreira da 
banda desde seu início, nos anos 
1980. 

O livro não traz entrevistas 
inéditas com a banda, mas foi 
compilado a partir de inúmeras 
reportagens que Wall fez com o 
Metallica ao longo dos últimos 
30 anos. 

“Antes de começar a escrever 
o livro, eu os procurei e pergun-
tei se eles queriam estar envolvi-
dos”, diz Wall. “Minha única con-
dição é que eu não daria a eles 
nenhum controle sobre o texto 
fi nal. Como sempre, as reações 
foram muito diferentes. Lars 
concordou, mas James, não.” 

Segundo Wall, essa diferença 

de personalidade dos dois líde-
res do Metallica, o baterista Lars 
Ulrich e o cantor e guitarrista Ja-
mes Hetfi eld, é uma constante 
na carreira do grupo. 

“São pessoas completamen-
te diferentes, yin e yang. James 
é um típico americano: vem de 
uma família problemática e não 
tem uma boa escolaridade. Já 
Lars vem de uma família euro-
peia, culta, fi lho de um jogador 
de tênis, jazzista e cineasta. Ja-
mes tem uma obsessão em con-
trolar tudo. Lars é mais aberto.” 

O livro traz algumas revela-
ções, como o fato de que Hetfi eld 
quase expulsou Ulrich do grupo. 

Questionado sobre a reação 
da banda ao livro, Wall diz: “Lars 
me ligou e elogiou o livro. Já Ja-
mes, com quem eu tinha uma 
entrevista marcada para uma re-
vista, pediu para ser entrevistado 
por outro jornalista. Bem típico.”

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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Marcos
Sadepaula

Café da manhã 
para apresentaçao 
do Super Fácil, o 
atacarejo do grupo 
Nordestão, na BR 101, 
em Emaús

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Familia Medeiros: Cecília, Gicele, Inês e Artur ▶ José Geraldo, Elza Suzana e Marcelo Rosado

 ▶ Domingos Medeiros, Glauber Gentil e Márcio Diniz  ▶ Leonardo Lira, João Soares e o deputado Paulo Wagner  ▶ Daniele Lisboa e Louise Aguiar (Novo Jornal)

 ▶ A turma da Ofi cina da Notícia: Raphael Damásio, Rilder 

Medeiros, Osni Damásio, Vinícius Albuquerque e Filippo Pedroza

 ▶ Leandro Mendes (Novo Jornal), com o diretor 

presidente do Nordestão, Manoel Etelvino

SAVE THE DATE
As bandas Qvatre e Mad Dogs tocam , 
dia 30, no Consulado.

Interino: Augusto Bezerril

CASA COR Ângelo Derenze, franqueado da Casa Cor, e Cesar Revôredo 

anunciam as novidades da edição potiguar em evento no Olimpo Recepções.

SABOR DA TARDE Ivana Holanda em momento 

chocolate e conversinha na Miss Brownie.

INGLESA Andrea Ramalho recebe, 

todos os dias, em torno da tradição 

inglesa do chá das cinco na Folic.

INDÚSTRIA 
DA CASA

NA ÁREA

+ MAGISTRAL

PODER

PRESENTEVERDADE

PAREDÃO

PONTE 
AÉREA

O mundo da arquitetura 
ainda fala muito da Casa Cor 
RN, cujo lançamento mexeu 
com o Olimpo Recepções, 
anteontem. Um dos 
momentos mais emocionantes 
foi o anúncio do Espaço do 
Empresário em homenagem 
ao legendário Orlando 
Gadelha Simas, fundador da 
fábrica Sam´s -  construída 
há 66 anos e endereço edição 
potiguar da franquia Casa 
Cor. O empresário Eduardo 
Gadelha Simas participou 
do lançamento.  Ainda não 
foram escolhidos os arquitetos 
com a brilhante missão de 
(re)criar  escritório, quarto 
e ambientes em nome 
pioneiro  da Indústria, Orlando 
Gadelha Simas.  “Nós estamos 
cumprindo uma das missões 
da Casa Cor de resgatar a 
história local”, diz A modelo 
Fernanda Tavares e a cantora 
Roberta Sá serão motivos para 
ambientação de dois lofts. A 
arquiteta Gladys Fernandes – 
integrante das mostras mais 
importantes de Natal e nome 
mais que provável na Casa Cor 
RN   – comemorou a iniciativa 
de Cesar Revôredo e Nereide 
Britto. “Acho que o mercado 
comporta um evento desta 
envergadura”, comenta Gladys.

Os corações de abcedistas e 
americanas batem mais forte 
quando a bola vai chegando na  
grande área. Além do possível  
iminente gol, há um motivo extra 
quando o passe vai parar nos 
pés do alvinegro Léo Gamalho.  
Além de bom atacante, o moço é 
considerado o bonitão da rodada.  
Registro: ele é gaúcho. Estado civil: 
casado.

Antes da Casa Cor, um evento 
tem animado o arquiteto 
Renato Telles – presente no 
lançamento da mostra no 
Olimpo. Trata-se do Overend 
Jam Sessions.  A virada da 
coleção da grife vai colocar, 
terça-feira,  jazz no terceiro 
piso do Midway Mall.

Júlio Maia, diretor da 
Farmafórmula,  passou dias em 
Brasília. Nada de política na 
agenda. O empresário participou 
do Seminário Internacional de 
Farmacêuticos Magistrais a 
convite da Associação Nacional 
de Farmacêuticos Magistrais 
– ANFARMAG.  

Manoel Etelvino de Medeiros, José 
Geraldo de Medeiros, Leôncio 
Etelvino de Medeiros e Félix 
Etelvino de Medeiros, sócios 
do Grupo Nordestão,  voltam a 
mexer com o mercado, dessa vez, 
com abertura do Superfácil, o 
braço de atacado do Nordestão, 
em Emaús.  Super concorrida, a 
inauguração serviu para medir 
vigor do grupo potiguar.  

Os integrantes do 56° Colégio 
de Presidentes do Tribunais 
Regionais Eleitorais do Brasil, 
evento que movimenta  Natal 
esta semana , tiveram uma grata 
surpresa do mais puro DNA 
potiguar. Eles foram presenteados 
com uma  obra de arte 
desenvolvida pela artista plástica 
Lídia Quaresma. A ideia do gift foi 
da Construtora S.Dantas.

Surpresinha entre  os 
nomes potiguares 
propensos a seguir, dia 21 
de abril, para ver o show o 
ex-Beatle Paul McCartney 
em Recife.  Th acyane Flor-  
em alma, corpo e beleza 
-  confessou que pretende 
estar  no Estádio Arruda 
para curtir os clássicos hits 
do músico. Fica provado 
que o som dos Beatles não 
tem comparação, mesmo, 
e  resiste ao tempo. A 
corrida por ingressos – 
praticamente esgotados – 
é grande.

Adiada abertura do Happy Hour 
Maranello Intercity, em Areia 
Preta. Com data anteriormente 
marcada para amanhã, a festinha  
abre programação somente dia 05 
de abril. A Organização do evento 
não quis bater de frente com a 
fi nal do Big Brother Brasil.

O Peppers Hall dá uma 
ajudinha na já existentente 
troca de DDD entre 
permanbucanos e 
potiguares. Sexta-feira 
acontece a primeira edição 
da festa “Conexão Recife-
Natal”. A ideia, contam os 
organizadores, interligar o 
público dos dois Estados, 
misturando atrações locais 
com as de Recife. Para 
começar, os rapazes do “Só 
na Marosidade”, sucesso 
de público no Recife, vem 
lançar o atual hit:  ‘Selinho 
não é gaia’. Providencial.
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DESDE QUE FOI construído, o Fras-
queirão se tornou uma das prin-
cipais armas do ABC para bater 
seus adversários. Contra o Poti-
guar, hoje, às 20h30, no Noguei-
rão, o Alvinegro não poderá con-
tar com o diferencial na tempo-
rada que o conduziu ao título do 
Primeiro Turno e que tem lhe ga-
rantido até aqui um aproveita-
mento de 72% nas 17 partidas 
disputadas na competição. 

Apesar de enfrentar um ad-
versário que pouca resistência 
tem oferecido aos rivais e que 
ocupa a vice-lanterna da com-
petição com apenas dois pontos 
em cinco jogos, o ABC não deve-
rá ter vida fácil na cidade de Mos-
soró. Não apenas pela melhora de 
rendimento demonstrada pelo 

adversário na rodada passada 
quando empatou o clássico con-
tra o Baraúnas por 0 a 0, mas es-
pecialmente pela difi culdade na-
tural da equipe nesta temporada 
de conseguir vencer seus rivais 
longe de casa.

Sem contar a partida da Copa 
do Brasil na qual atropelou o 
Trem-AP, o Alvinegro venceu ape-
nas duas partidas longe de seus 
domínios pelo Campeonato Es-
tadual. A primeira delas contra o 
América, na primeira partida da 
decisão da Taça Cidade do Natal, 
e a segunda diante do Santa Cruz, 
na quarta rodada deste segundo 
turno. Nas duas oportunidades, o 
placar da vitória foi o mínimo: 1 a 
0. Para fechar o total de sete par-
tidas com mando de campo ad-
versário, o elenco abecedista ain-
da empatou outros três duelos e 
acabou derrotado nas duas parti-

das restantes: um aproveitamen-
to de apenas 42,8%.

Num breve contraponto ao 
desempenho com o mando de 
campo, é possível perceber a im-
portância para o Alvinegro em 
atuar diante da própria torcida. 
Em 10 jogos dentro do Frasquei-
rão neste Campeonato Potiguar, 
o ABC conquistou 93% dos pon-
tos disputados: são nove vitó-
rias e apenas um empate. O due-
lo contra o Potiguar, ainda pela 
fase classifi catória do Primei-
ro Turno, incrementou a marca 
abecedista, já que os donos da 
casa venceram o duelo naquela 
oportunidade pelo placar aper-
tado de 2 a 1. 

Disposto a reduzir o défi cit 
em relação aos resultados longe 
de casa e exorcizar de vez a derro-
ta no clássico de domingo, o téc-
nico Leandro Campos não quer 

surpresas contra o Potiguar e pre-
ga cautela diante do adversário 
de logo mais. “Estamos nos pre-
cavendo em relação ao adversá-
rio. Soube que foi bem no clássico 
contra o Baraúnas e que poderia 
ter tido uma melhor sorte. Nosso 
grupo está tranquilo e, apesar da 
derrota no clássico contra o Amé-
rica, o ABC continua na primei-
ra colocação do turno, é o único 
time do estado na Copa do Bra-
sil e já está classifi cado para fi nal 
do Campeonato. Não há espaço 
para intranquilidade”, afi rmou o 
treinador que projeta um bom re-
sultado contra os mossoroenses 
para manter a liderança, já que ao 
lado de Baraúnas e América, divi-
de a ponta da tabela com 10 pon-
tos cada. “Vamos precisar muito 
empenho, temos três times com 
10 pontos e não tem nada confi r-
mado ainda.”

Apesar dos ânimos terem 
sido apaziguados e o técnico 
Leandro Campos voltar atrás 
na decisão de deixar o coman-
do do ABC caso viesse a ser pu-
nido pela expulsão – que segun-
do o próprio treinador ocorreu 
de forma “equivocada” –, o gaú-
cho não deverá escapar do tri-
bunal. O procurador Ângelus 
Vinícius, da primeira comissão 
do Tribunal de Justiça Desporti-
va do Rio Grande do Norte, está 
de posse da súmula do clássi-
co entre América e ABC e a pro-
-messa é de que a denúncia seja 
apresentada amanhã.

Durante o clássico, Lean-
dro Campos acabou expul-
so depois de chutar uma gar-
rafa d’água em frente ao ban-
co de reservas devido a irrita-
ção com erros de jogadores do 

ABC. O 4º árbitro, Flávio Ro-
berto Sales, informou ao árbi-
tro principal Suélson Diógenes 
e o treinador alvinegro foi ex-
pulso. Após a exclusão da par-
tida, Leandro Campos proferiu 
xingamentos que acabaram 
registrados na súmula da par-
tida por Suelson.

 Após apresentada a de-
núncia, o Tribunal de Justiça 
Desportiva irá avaliar se a con-
duta do treinador à beira do 
gramado será passível de puni-
ção e qual medida poderá ser 
adotada. Campos poderá aca-
bar enquadrado no artigo 252 
(Ofender moralmente o árbitro 
ou seus auxiliares) ou 258 (as-
sumir atitude contrária à dis-
ciplina ou à moral desportiva, 
em relação a componente de 
sua representação, represen-
tação adversária ou de espec-
tador). A pena prevista nesses 
artigos é de suspensão de uma 
a dez partidas.

Para defender a liderança da 
Copa RN, o treinador abecedis-
ta poderá contar com um impor-
tante reforço. O meia Jérson trei-
nou normalmente durante o co-
letivo realizado ontem à tarde, 
no Estádio Frasqueirão, e deverá 
estar em campo ao lado de Raul 
no setor de armação das jogadas 
ofensivas. O meia não atua des-
de a segunda partida da fi nal do 
Primeiro Turno, quando acabou 
lesionado desfalcando a equi-
pe por seis jogos no total – cin-
co pelo Potiguar e um pela Copa 
do Brasil.

“Dei o máximo nesse coleti-
vo. Não senti nada e estou voltan-
do para ajudar meus companhei-
ros. É uma saudade que tava disso 
tudo, de sentir aquela adrenalina 
de estar em campo. Agora estou 
pronto para voltar e quero ajudar 
ao máximo o ABC”, disse empol-
gado o jogador que, praticamente 
confi rmado no time titular, deve-
rá promover uma mudança tática 
na equipe que passará a atuar no-
vamente com dois meias.

Outro que também volta de-

pois de um longo tempo afastado 
é o lateral-esquerdo Renatinho Po-
tiguar. Recuperado da lesão mus-
cular que o tirou dos gramados 
por quase um mês, vive a expec-
tativa de retornar diante do Poti-
guar. “Felizmente estou recupera-
do, não estou sentindo mais nada, 
e agora o que mais quero é voltar a 
jogar. Passei muito tempo fora e a 
vontade é muito grande de retor-
nar bem e ajudar a equipe. É como 
se fosse reestrear com a camisa 

do ABC”, destacou. O mais prová-
vel é que Berg inicie a partida na 
função.

Para a vaga de volante que res-
tará à equipe, Eliélton e Carlinhos 
Santos disputam a preferência do 
treinador, com maior possibilida-
de do segundo ser escolhido para 
fazer a função. O Alvinegro não 
terá o volante Bileu, que recebeu o 
terceiro cartão amarelo no clássi-
co, e terá que cumprir suspensão 
automática. 

REFORÇOS A CAMINHO

LEANDRO CAMPOS 
É DENUNCIADO

 ▶ Renatinho Potiguar pode retornar  ▶ Jérson deve fazer dupla com Raul

LONGE DE CASA,
/ ESTADUAL /  DEPOIS DO FINAL DE SEMANA TUMULTUADO NA DERROTA PARA O AMÉRICA, O ABC 
VOLTA A CAMPO HOJE EM MOSSORÓ CONTRA O POTIGUAR TENTANDO SE MANTER NA LIDERANÇA

A BUSCA PELA REABILITAÇÃO

NOSSO GRUPO ESTÁ TRANQUILO, 

APESAR DA DERROTA NO 

CLÁSSICO CONTRA O AMÉRICA, 

O ABC CONTINUA NA PRIMEIRA 

COLOCAÇÃO DO TURNO, É O 

ÚNICO TIME DO ESTADO NA 

COPA DO BRASIL E JÁ ESTÁ 

CLASSIFICADO PARA A FINAL DO 

CAMPEONATO”

Leandro Campos
Técnico do ABC

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nogueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Izac Márcio da Silva

ABC

Camilo; Flávio Boaventura, Alison 
e Eduardo; Murilo, Carlinhos 
Santos, Raul, Jérson e Berg; Léo 
Gamalho e Washington.
Técnico: Leandro Campos.

POTIGUAR

Ramon; Fernando, Índio, Marcelo 
Santos e Marciano; Reginaldo, 
Robson, Erick Silva e Junior 
Bahia; Mossoró e Diego. 
Técnico: Edinho Cardoso.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Defensores del 
Chaco, em Assunção.
Horário: 22h
Arbitro: Enrique Osses (Chile)

FLAMENGO

Felipe; Léo Moura, Gonzalez, 
David e Junior Cesar; Willians, 
Muralha, Luiz Antonio e 
Bottinelli; Ronaldinho e Vagner 
Love.
Técnico: Joel Santana.

OLIMPIA

Silva; Nájera, Romero, Meza 
e Ariosa; Aranda, Orteman, 
Fabio Caballero e Marín; 
Zeballos e Luis Caballero (Max 
Biancucchi). 
Técnico: Gerardo Pelusso.

DEPOIS DO 
VEXAME A 
REVANCHE COM 
O OLÍMPIA

/ FLA /

O FLAMENGO PASSOU por um 
vexame em casa ao permitir 
um empate após estar 
vencendo o Olimpia por 3 a 0. 

Duas semanas depois, o 
rubro-negro volta a pegar os 
paraguaios na Libertadores, 
agora em Assunção, às 22h 
(com Globo, menos SP, e 
Fox Sports). Os dois times 
concorrem diretamente por 
uma das vagas do Grupo 2 ao 
mata-mata da competição. 

Com cinco pontos, o 
Flamengo é vice-líder, dois 
atrás do argentino Lanús. Se 
vencer no Paraguai, o time 
brasileiro assumirá a ponta da 
chave. Porém, se perder, será 
ultrapassado pelo Olimpia, que 
tem quatro pontos e é terceiro. 

E o clima na cidade já 
estava tenso desde ontem, 
quando um jornal publicou 
uma declaração do técnico do 
Olimpia. 

De modo agressivo, 
Gerardo Pelusso afi rmou que, 
para ele, Joel Santana “não 
existe”. Foi uma resposta a 
uma suposta entrevista do 
fl amenguista em que ele teria 
dito que o Olimpia empatou 
no Rio por ter sorte. 

Parte da imprensa carioca 
nega que Joel tenha dito 
isso. “Não vou entrar nessa 
picuinha de fala daqui, fala 
dali”, disse Joel. “Não vai 
adiantar nada. Se ele diz que 
não me conhece, acho que 
precisa ler um pouco mais. 
Isso é fofoca.” 

No treino de ontem, Joel 
armou o time com Bottinelli 
na armação de meio-campo e 
Ronaldinho e Vagner Love no 
ataque. O time deverá jogar 
com três volantes -Willians, 
Muralha e Luiz Antonio-, 
mas o treinador promete 
que o Flamengo jogará pela 
vitória. “Será difícil, mas temos 
confi ança. Não adianta chegar 
aqui e jogar uma partida 
medrosa e sem encarar o 
adversário. Não vai adiantar 
nada.” 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Joel: entrevista gera polêmica

ANDRÉ PORTUGAL / VIPCOMM
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O GOL NOS acréscimos no Clássi-
co-Rei do último domingo em 
Goianinha garantiu ao Améri-
ca a vice-liderança do returno 
do Campeonato Potiguar 2012. 
Mais que isso, possibilitou a que-
bra do jejum de vitórias em cima 
do rival, que já durava dois anos, 
e elevou a autoestima do elen-
co americano, que agora mais 
do que nunca quer vencer o se-
gundo turno para provocar a de-
cisão do campeonato contra o 
ABC. O próximo passo para esse 

objetivo pode ser dado hoje em 
um novo clássico em Goianinha, 
desta vez contra o Alecrim. 

O adversário da vez nova-
mente deve trazer difi culdades 
ao time rubro. Primeiro porque 
o Alecrim é o quarto colocado na 
tabela de classifi cação com nove 
pontos somados neste returno, 
apenas um a menos que o Amé-
rica, vice-líder em função do sal-
do de gols - ABC tem seis, Amé-
rica quatro e Baraúnas tem um 
-, e também tem chance de ter-
minar a 6ª rodada na liderança 
do segundo turno. Além disso, 
o confronto entre rubros e alvi-
verdes não traz boas lembranças 
ao América em 2012. Isso por-
que na etapa inicial da competi-
ção o clássico entre os rivais ter-
minou empatado em 0 a 0, o que 
causou um enorme mal-estar no 
time americano, sanado apenas 
com a goleada por 4 a 1 em cima 
do Assu na rodada seguinte. 

Para não deixar o Periquito 
abalar novamente os ânimos no 
Dragão, o técnico Roberto Fer-
nandes já traçou um novo pla-
nejamento do time rubro para a 
sequência do campeonato: não 
perder. Ontem o comandante 
americano ressaltou a sequên-
cia de vitórias do time rubro, in-
cluindo inclusive o jogo contra o 
Horizonte-CE, que tirou o Amé-
rica da Copa do Brasil. “Se a gen-
te considerar apenas os 90 mi-
nutos, o América já está há três 
jogos sem perder. Vencemos o 
Horizonte no tempo normal, 
vencemos o Corintians e vence-

mos o ABC”, disse. “É importan-
te essa sequência e vamos traba-
lhar para ir aumentado e, quem 
sabe, terminar esse campeona-
to sem perder mais”, completou 
o treinador. 

Para o confronto contra o 
time verde Roberto Fernan-
des terá que mudar novamen-
te o ataque da equipe, que agora 
terá dois homens de área. Com 
a saída de Wanderley, que acer-
tou sua saída do clube no início 
da semana, o novo companheiro 
de Lúcio Curió deve ser Isac, que 
perdeu espaço no time america-
no após alguma atuações apaga-

das. Segundo Roberto Fernan-
des, com as baixas de Wanderley 
e Soares, que está em tratamen-
to médico, os demais homens de 
frente do time rubro devem ter 
novas oportunidades daqui para 
frente. “Já conversei com os de-
mais jogadores e a minha ideia é 
não ter que improvisar no setor 
de ataque”, comentou o coman-
dante americano. Roberto Fer-
nandes ainda revelou que tem 
esperança de ter o atacante So-
ares à disposição ainda na dis-
puta do Campeonato Potiguar, 
apesar das previsões médicas. 
“Espero contar nesse campeo-

nato ainda com o Soares. Confi o 
muito na fi sioterapia e no que-
rer do jogador em voltar a jogar”, 
disse.  

Com o ataque defi nido, o 
técnico do América disse que 
sua preocupação para o jogo de 
hoje é na lateral-esquerda, onde 
ele ainda não defi niu o substitu-
to de Wanderson, titular da po-
sição, que levou o terceiro cartão 
amarelo no Clássico-Rei e terá 
que cumprir suspensão contra o 
Alecrim. “Nós só temos o Bruno, 
que é um garoto e praticamen-
te ainda não jogou, para a posi-
ção”, comentou Roberto Fernan-

des. O treinador disse que talvez 
ainda não seja momento de dar 
ao jogador a condição de titu-
lar e revelou que pode improvi-
sar algum jogador na esquerda. 
Os mais cotados são Norberto e 
Fabinho. 

Outra opção seria o zaguei-
ro Th iago, de apenas 19 anos, 
formado nas bases do Alvirru-
bro, que, segundo Roberto Fer-
nandes, pode encaixar em uma 
nova posição. “A médio prazo a 
gente pode pensar numa mu-
dança de posição dele. É um ga-
roto muito aguerrido, que tem 
muito potencial e sinceramen-
te não vejo muito espaço para o 
Th iago como zagueiro em virtu-
de da estatura dele”, afi rmou Ro-
berto Fernandes. Para este jogo, 
porém, a opção deve ser por um 
dos alas que têm sido utilizados 
nas últimas partidas. “Caso eu 
entenda que nem o Bruno nem o 
Th iago estão preparados, a ten-
dência é que o Norberto ou o Fa-
binho vá para aquele setor”, con-
fi rmou o técnico do América. 

MAIS UM CLÁSSICO
/ GOIANINHA /  DEPOIS DE VENCER O RIVAL ABC, AMÉRICA TEM 
UM NOVO CLÁSSICO PELA FRENTE HOJE, DESTA VEZ CONTRA O 
ALECRIM, EM DUELO QUE VALE A LIDERANÇA DO RETURNO PELA FRENTE

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 20h
Arbitro: Leandro Saraiva.

ALECRIM

Renato; Paulinho, Bob, Marcão 
e Nêgo, Wellington, Emerson, 
Gavião e João Paulo, Wigor e Luiz 
Carlos.
Técnico: Baltazar Germano.

AMÉRICA

Fabiano; Fabinho, Cléber, Edson 
Rocha e Norberto (Thiago); 
Ricardo Baiano, Márcio Passos, 
Jairo e Júnior Xuxa; Isac e Lúcio 
Curió. 
Técnico: Roberto Fernandes.

rcão

28/03
20h - América x Alecrim

20h - Caicó x Assu
20h30 - Potiguar x ABC

20h30 - Santa Cruz x Baraúnas

29/03
19h30 - Palmeira x Corintians

Jogos da rodada

COM A INTENÇÃO de ser popular no 
Brasil até a Olimpíada do Rio, em 
2016, a CBRu (Confederação Bra-
sileira de Rúgbi) assinou contrato 
com o Sportv, canal de TV fecha-
da que pertence às Organizações 
Globo, até o ano de evento. 

Porém, a expectativa da en-
tidade é que os campeonatos se-
jam transmitidos pela TV aberta. 
Segundo o gerente de marketing 
da CBRu, Carlos Eduardo Davo-
li, a meta é fortalecer os torneios 
nacionais para que até os Jogos 
Olímpicos-2016 mais pessoas co-
nheçam o rúgbi. “Assinamos um 
contrato de exclusividade com a 
Sportv até 2016. Espero que haja 
mais exposição para o esporte. 
Os números mostram que o rúg-
bi cresceu no Brasil. Mais pesso-
as acompanham, sabem as regras. 
Queremos fortalecer os campeo-
natos nacionais para oferecer um 
bom produto. O acordo não prevê 
uma exposição na TV aberta, mas 
temos esta expectativa”, disse ele. 

Davoli aposta no Brasil Sevens, 
que é o campeonato brasileiro de 
rúgbi de sete (modalidade olímpi-
ca), como um produto adequado à 
grade da Globo. 

Além do Brasil Sevens, o acor-
do entre Globosat e CBru também 
prevê as transmissões do Super 
10 (campeonato brasileiro de rúg-

bi tradicional, conhecido como 
o rúgbi de 15), bem como parti-
das da seleção brasileira realiza-
dos em território nacional. Para os 
compromissos fora do país, a exi-
bição deve ser negociada direta-
mente com o organizador de cada 
evento. 

Segundo a CBRu, a média de 
audiência das partidas de rúgbi já 
transmitidas pelo Sportv foi maior 
do que os índices de outros es-
portes como natação, basquete e 
atletismo. 

A última transmissão de rúgbi 
feita pelo Sportv foi o Sul-Ameri-
cano de Sevens, disputado no Rio, 
entre os dias 10 e 11 de março. A 
seleção brasileira feminina con-
quistou o octacampeonato no tor-
neio. Já na competição masculina, 
os brasileiros fi caram com o quin-
to lugar. O Uruguai foi o campeão. 

TUPIS 
No dia 5, após votação no por-

tal da CBRu, o nome Tupis foi es-
colhido para representar a equi-
pe nacional. Assim como já acon-
tece com as principais seleções do 
mundo, o Brasil buscou referên-
cias do país para ser identifi ca-
do. A Nova Zelândia, campeã do 
mundo, por exemplo, é mais co-
nhecida por seu apelido (All Bla-
cks) do que pelo nome do país. 

 ▶ Isaac deve ser o novo companheiro de Lúcio Curió no ataque do América, no lugar de Wanderley que foi para o CRB

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O rúgbi tradicional é o que 
conta com 15 jogadores e partici-
pou dos jogos Olímpicos em 1900 
(Paris), 1908 (Londres), 1920 (An-
tuérpia) e 1924 (Paris). Em 2016, o 
esporte volta aos Jogos, mas com 
a modalidade disputada por sete 
jogadores. 

São poucas diferenças entre as 
modalidades. No de sete, o campo 

de jogo é o mesmo, mas os duelos 
têm mais velocidade. Os jogadores 
não utilizam nenhum equipamen-
to de proteção, enquanto no de 15 
é comum utilizarem ombreiras e, 
em algumas posições, até “capace-
tes” de espuma. 

As partidas também são cur-
tas, com dois tempos de sete mi-
nutos e três de descanso. É co-

mum os campeonatos serem mais 
curtos, com um número maior de 
jogos no mesmo dia. E os jogado-
res têm porte físico semelhante. 

No de 15, são dois tempos de 
40min em cada jogo. O intervalo 
entre uma partida e outra costu-
ma ser de uma semana para a re-
cuperação física porque há mais 
contato físico e o biótipo dos atle-
tas é variado. 

A pontuação é a mesma nas 

duas modalidades. O “try” (lance 
em que o atleta avança pela linha 
após o gol e bate a bola no chão) 
vale cinco pontos. 

A cada “try” marcado, o time 
tem a chance de marcar mais dois 
pontos em uma conversão (chute 
por cima da trave e entre os pos-
tes). O pênalti e o drop-goal (lan-
ces em que a bola passa por cima 
da trave e entre os dois postes) va-
lem três.

Rúgbi quer se popularizar no Brasil 
/ NA TV /

O PRESIDENTE DA CBF (Confede-
ração Brasileira de Futebol), José 
Maria Marin, afi rmou que acei-
tou perder a Copa América-2015 
para o Chile como forma de 
“blindar a seleção”. 

Em Zurique, o dirigente que 
substituiu Ricardo Teixeira na en-
tidade que dirige o futebol bra-
sileiro confi rmou a transferên-
cia de sede na próxima edição do 
torneio que envolve as seleções 
do continente. “Se a gente ganha 
a Copa, iria ser só um ano de fes-
ta. Se a gente perde, a seleção iria 
ser apedrejada [durante a Copa 
América]”, afi rmou Marin, se re-
ferindo ao Mundial-2014 no país.

O cartola confi rmou ain-
da que a negociação foi feita em 
partes e que chegou a receber os 
dirigentes chilenos em sua casa, 
em São Paulo. 

A troca, porém, também foi 
uma forma encontrada por Ma-
rin para conseguir manter um 
brasileiro no Comitê Executivo 
da Fifa. No último dia 22, a Con-
mebol indicou Marco Polo Del 
Nero para o Comitê Executivo 
da Fifa, em substituição a Ricar-
do Teixeira. 

O Comitê, formado por 23 
pessoas (há ainda um assen-

to vago), é quem toma as prin-
cipais decisões da entidade que 
comanda o futebol mundial. 

Teixeira renunciou à presi-
dência da CBF e do COL (Comi-
tê Organizador Local da Copa de 
2014) no dia 5 de março, e aos 
cargos que ocupava na Conme-
bol e na Fifa, no dia 12 de março.

Del Nero, 71, é presidente da 
Federação Paulista de Futebol 
(FPF) e também integrante do 
Comitê Executivo da Conmebol. 
Sua infl uência sobre Marin, 79, é 
notória, o que irrita e deixa en-
ciumados presidentes de outras 
federações estaduais. 

RODÍZIO 
Pelo rodízio criado em 1987 

pela Conmebol, o Brasil deve-
ria organizar a edição de 2015, e 
o Chile, a de 2019. A última vez 
que o Chile sediou a competi-
ção foi em 1991 -a Argentina foi 
a campeã. 

No ano passado, Ricardo Tei-
xeira havia anunciado que Goi-
ânia e Belém teriam partidas 
da Copa América de 2015. Foi 
a forma encontrada pela CBF 
para compensar a exclusão das 
das capitais de Goiás e Pará do 
Mundial.

 ▶ José Maria Marin topou perder Copa América-2015 para blindar seleção 
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CBF ABRE MÃO DA
COPA AMÉRICA EM 2015
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 ▶  Confederação de Rúgbi tenta negociar transmissão pela Globo em canal aberto
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